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« Ainda  outra  vez  exprimiremos  os  ardentes  votos  que  faze- 
mos, para  que  á camara  municipal  do  Porto  sejam  proporcionados 
os  meios  de  elevar  aquelle  estabelecimento  ao  grau  de  prosperi- 
dade e esplendor,  de  que  é susceptível,  e de  que  são  merecedo- 
res os  illustres  habitantes  da  cidade  invicta ! 

Uma  boa  casa  e uma  dotação  avantajada. . . eis  as  necessidades 
a que  é força  acudir  quanto  antes  n’este  particular. 

Não  falta  illustração,  não  falta  patriotismo,  não  faltam  senti- 
mentos generosos  na  segunda  cidade  do  reino. . . Pois  bem,  ven- 
ça-se a indolência,  que  todos  nós  portuguezes  temos,  e esse  dia 
raiará,  afoitamente  o esperamos,  em  que  as  exigências  da  civili- 
sação  e o pundonoroso  brio  de  uma  grande  cidade  hão  ser  de  sa- 
tisfeitos cabalmente  ! » 

(Palavras  do  snr.  Silvestre  Piibeiro  em  1879,  Historia  dos 
Estabelecimentos  scientifícos,  litterarios  e artísticos  de 
Portugal,  vol.  viii,  pag.  182). 
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111.“°  e Exc.“°  Snr. 


Tenho  a honra  de  depositar  nas  mãos  de  Y.  Exc.^  o relato- 
rio  sobre  a reorganisação  do  Museu  municipal,  pue  trata  especial- 
mente  das  secções  de  que  a nossa  suh-commissão  se  incumbiu. 

Como  Y.  Exc.'^  estará  lembrado,  essas  secções  eram  as  se- 
guintes : 

Bellas- Artes,  inclaindo  artes  de  reproducção : gravura,  etc.  — 
Artes  decoratíras  ou  industriaes  — Archeotogla  pre-hlstorica  e his- 
tórica — Etlmotogui  e EtJr/iogrcephm  — Numisiiiatica,  encarregan- 
do-se os  nossos  dignos  collegas  da  outra  sub-commissão  das  secções 
de  Historia  naturcd  — Oeotogia  e Mineralogia. 

As  difficuldades  com  que  tivemos  de  luctar  para  a elaboração 
do  plano  de  reforma,  que  hoje  apresentamos,  não  eram  poucas  nem 
pequenas,  como  Y.  Exc.^  reconhecerá  pela  leitura  do  maniiscripto, 
No  emtanto,  já  o relatório  estaria  ha  mezes  em  poder  de  Y.  Exc.b 
se  obrigações  officiaes  inadiáveis  não  me  forçassem  a pedir  aos 
meus  dignos  collegas  os  snrs.  dr.  Eduardo  Augusto  Allen  e João 
Marques  da  Silva  Oliveira  a interrupção  dos  trabalhos,  por  ditfo- 
rentes  vezes. 


V.  Exc.*^  tem  já  conhecimento  do  facto  por  informação  particu- 
lar. Pareceu-me,  todavia,  necessário  repetir  aqui  a declaração  para 
prevenir  qualquer  duvida,  que  possa  ser  menos  agradavel  áquelles 
meus  dignos  collegas. 

Confessando  a falta  involuntária,  espero  também  que  V.  Exc.^ 
aceitará,  benevolamente,  a explicação,  communicando-a  em  meu 
nome  e em  nome  dos  meus  dignos  collegas  á exc.’"''  camara. 

Deus  guarde  a Y.  Exc.^  — Porto  31  de  março  de  1889. 

111.”“'  e Exc.”‘”  Snr.  Luiz  Ignacio  Woodhouse,  dignissimo  presidente 
da  commissão  encarregada  de  estudar  a reorganisação  do  Mu- 
seu municipal  do  Porto. 


o vogai  e relator 


(oYt 


íiiiyi 


í/e 


aòconce 


/fox 


llELATOrJO 


e Exc.“"  Snr. 


Quando  o município  adquiriu  o Museu  Allen  em 
1850  existia  apenas  n’esta  cidade  o Museu  Portuense, 
fundado  por  ordem  do  imperador  em  1833,  com  o es- 
polio dos  conventos  extinctos  nas  províncias  do  norte, 
com  as  obras  d’arte  encontradas  nas  casas  particulares 
sequestradas  e com  o fundo  que  pertencia  á Academia 
Real  de  Marinha  e Gommercio  do  Porto. 

O lente  de  desenho  da  dita  academia  Joào  Baptista 
Ribeiro  foi  encarregado  de  organisar  o novo  estabeleci- 
mento, de  fazer  a escolha  das  obras  d’arte  e de  redigir 
o regulamento  b 

Quem  folhear  os  documentos  ofhciaes,  então  publi- 
cados, reconhecerá  que  o plano  era  vasto : reunir  as 
melhores  obras  de  pintura,  esculptura  e architectura  por 


1 Exposição  histórica  da  creação  do  Museu  Portuense,  com  do- 
cumentos officiaes  para  servir  á historia  das  bellas-artes  em  Portugal, 
etc.,  por  João  Baptista  Ribeiro.  Porto,  1836.  4.<> 
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meio  de  originaes  ou  reproducções;  enriquecer  a gale- 
ria com  as  gravuras  mais  notáveis  e com  uma  biblio- 
theca  que  nào  seria  exclusivamente  profissional,  porque 
era  indispensável  que  o artista  estudasse  nào  só  a theo- 
ria  e pratica  da  arte,  mas  fortalecesse  também  o es- 
pirito com  a liçào  dos  poetas  clássicos.  Emfim,  tratava- 
se  de  crear  uma  sala  de  estudo  (estudo  de  cópias,  do 
nú  e modelação)  e de  a prover  de  (c  modelos  naturaes, 
como  armas  antigas  e modernas,  vestiduras,  alfaias,  te- 
cidos exquisitos  apropriados  aos  costumes  para  guiar  o 
artista  na  composição  dos  quadros  históricos,  obras 
d’esculptura  e decorações  d’architectura  civil  h » 

No  Museu  haveria  uma  exposição  biennal,  publica, 
de  bellas-artes,  inclusivè  as  artes  de  reproducção,  pu- 
blicações litterarias,  etc.  Os  prêmios  eram  duas  meda- 
lhas de  ouro  de  15)5000  reis  de  peso,  um  prêmio  grande 
de  200)5000  reis  e mais  dois,  de  100)5000  reis  cada  um, 
para  animar  os  artistas  nacionaes  a executarem  qual- 
quer obra  original  sobre  assumptos  ijortuguezes,  condi- 
ção essencial  imposta  aos  concorrentes.  Sendo  o tra- 
balho considerado  digno  de  figurar  na  galeria  do  Mu- 
seu, seria  avaliado  em  separado,  e pago  condignamente. 

Qualquer  artista  poderia  expór  as  suas  obras  gratui- 
tamente o tempo  que  lhe  aprouvesse,  não  excedendo 
tres  mezes. 

Aos  estudantes  pobres,  que  revelassem  talento  es- 
pecial, daria  o Museu  os  utensilios  necessários,  deven- 
do 0 director  velar,  com  especial  cuidado,  por  esses  fu- 
turos artistas.  É notável  a seguinte  recommendação : 

(( O director  poderá  guiar  os  estudos  em  qualquer 
genero  de  trabalho,  sem  comtudo  tomar  o caracter  de 
mestre,  mas  d’amigo  das  artes,  tendo  sempre  em  vista 
o augmento  da  instrucçào  publica,  não  só  deixando 
desenvolver  devidamente  a indole,  caracter,  e genio 


Op.  cit.,  §.  5,  pag.  16. 
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dos  estudiosos,  mas  até  evitando  systematicamente  o 
estylo  escolar  ou  amaneirado,  sempre  nocivo  á origina- 
lidade, que  tamanho  valor  tem  na  republica  das  bellas- 
artes  h » 

Para  o estudo  reservava  o regulamento  quatro  dias 
na  semana,  desde  outubro  a junho.  O publico  entrava 
ás  segundas  e quintas-feiras  no  mesmo  periodo. 

Um  fundo  especial  de  dotação  habilitaria  o Museu 
a augmentar  progressivamente  as  suas  collecções  de 
obras  de  pintura,  gravura,  lithographia  e esculptura. 

Gomo  se  vê,  estava  lançado  o germen  d’onde  nas- 
ceram as  academias  de  bellas-artes  de  Lisboa  e Porto, 
fundadas  em  1836  por  Passos  Manoel. 

Ha  mais  ainda:  pouco  depois  de  fundado  o Museu 
Portuense,  reuniam-se  os  artistas  e amadores  da  cidade 
e formavam  a Associação  Portuense  dos  Artistas  de 
Pintura,  Esculptura  e Architectura,  denominada  — dos 
Amigos  das  Artes  — , cujos  estatutos  foram  approvados 
officialmente  em  2 de  novembro  de  1835,  declarando-se 
Sua  Magestade  a Rainha  Protectora,  cc  visto  ser  o pri- 
meiro estabelecimento  de  tal  qualidade  organisado  em 
Portugal»,  como  diz  o decreto.  Facultava-se  ao  mesmo 
tempo  á associação  licença  para  celebrar  as  suas  ses- 
sões no  edifício  do  Museu  (ex-convento  de  Santo  Anto- 
nio  da  Cidade),  então  já  denominado  Atheneu  D.  Pedro. 

Vinha  longe  ainda  a Sociedade  Promotora  de  Bellas- 
Artes  de  Lisboa,  fnndada  em  1861,  que  se  aproveitou 
da  idéa  de  Luiz  Filippe  Leite  enunciada  em  1857, 
como  este,  a seu  turno,  se  inspirou  no  projecto  da 
Associação  Portuense  de  1835. 

A creação  do  Museu  Portuense  foi  uma  das  muitas 
e insignes  provas  de  gratidão,  c{ue  o imperador  deu  á 


1 Idem,  §.  3,  pag.  16. 

2 0 programma  appareceu  no  Jornal  de  Bellas-Artes,  3.^  serie, 
junho  de  1857,  n.®  v,  pag.  1-2. 
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Cidade  Invicta  e assim  o consideraram  os  seus  habitan- 
tes, que  logo  acudiram  a augmentar  as  collecções  offi- 
ciaes  com  valiosos  presentes.  Entre  os  oíTerentes  en- 
contramos 0 antigo  proprietário  do  Museu  municipal, 
João  Allen,  negociante  inglez,  nascido  em  Vianna  do 
Gastello,  e então  estabelecido  no  Porto  ^ o qual  doou 
uma  variada  collecção  de  medalhas  de  prata  romanas  e 
portuguezas,  estampas  de  preço,  etc.  Outros  amadores 
oíTertaram  desenhos,  retratos,  livros,  objectos  de  arte 
industrial,  e até  objectos  de  historia  natural,  que  foram 
aceites. 

Em  fevereiro  de  1836  o numero  dos  doadores  subia 
já  a vinte  e tres 

N’este  mesmo  anno  surgiram  as  duas  academias  do 
Porto  e Lisboa  á voz  de  Passos  Manoel. 

Pouco  depois,  em  1838,  levantou  Herculano  o elo- 
quente brado  a favor  dos  monumentos  nacionaes,  re- 
petido em  1839,  que  produziu  funda  impressão  Ao 
mesmo  tempo,  quasi,  chegava  a Lisboa  o diplomata 
prussiano  «onde  de  Piaczynski  e as  questões  d’arte  na- 
cional entraram  na  ordem  do  dia  Hercidano,  o vis- 
conde de  Juromenlia,  Vasco  Pinto  de  Balsemão,  Cunha 
Rivara,  o abbade  de  Castro,  Varnhagen  e muitos  outros 
eruditos  nacionaes  puzeram-se  á disposição  do  conde. 
Garrett  emprehendeu  a reforma  do  Conservatorio  para 
resuscitar  o theatro  nacional.  Construiu-se  o theatro  de 
D.  Maria  ii  por  alto  preço ; abriu-se  a primeira  exposição 


1 João  Allen  serviu  com  distincção  na  campanha  peninsular, 
sendo  agraciado  por  isso  com  o habito  da  Torre-e-Espada.  Nasceu  em 
1785  e falleceu  em  1848. 

2 Opusculo  de  Ribeiro,  cit.,  pag.  23-25. 

3 Em  1838  Panorama,  vol.  ii,  pag.  267  e 275;  em  1839  ibid.  Vol. 
III,  pag.  43  e 50. 

4 As  duas  obras  do  conde,  adiante  citadas,  resumem  as  polemi- 
cas mais  importantes,  com  o director  Loureiro,  com  o seu  defensor, 
o poeta  Castilho,  e outros. 


da  Academia  de  Lisboa  (1840) ; creou-se  o Jornal  das 
Bellas-Artes  (1843),  o primeiro  n’esta  especialidade,  com 
certo  luxo  e certas  preterições,  graças  ao  auxilio  das 
melhores  pennas  do  paiz,  etc.  ^ 

As  discussões  históricas  e o movimento  a favor 
das  bellas-artes  continuaram  até  á appariçào  dos  ti^a- 
balhos  de  Raczynski  em  1846  e 1847,  que  foimeceram 
novo  alimento  de  discussão  aos  artistas  e amadores 
Entre  as  collecções  particulares,  que  o auctor  prus- 
siano menciona  com  mais  louvor,  apparece  a de  João 
Allen:  «Lisboa  não  possue  collecção  alguma  que  se 
possa  comparar  com  ella  » 

Estava  pois  muito  bem  recommendada  á attenção 
da  cidade  e do  municipio,  quando  constou  que  a fami- 
lia  do  possuidor  a desejava  vender  em  globo.  O conse- 
lho de  familia  tinha  nomeado  os  peritos  Villa  Nova  e 
João  Baptista  Ribeiro  para  avaliarem  os  objectos  de  bel- 
las-artes. 

Eis,  em  resumo,  o resultado  do  exame  a que  pro- 


cedei’am : • 

Objectos  de  historia  natural  e differentes 

curiosidades 3:244,^(280 

Mobilia  (armarios,  mostradores,  etc.) 682{?000 

Galeria  de  pintura  (599  quadros) : segando 

A transportar .. . 3:9261280 


i Este  Jornal  de  Bellas- Artes  sahiu  em  3 series.  A i.^  de  1843 
abrange  6 numeros  até  1846;  a de  1848  abrange  só  3;  a 3.^  de 
1857-1858  abrange  8 numeros.  Foi  redactor  da  l.^'^  Almeida  Garrett ; da 
2. a G.  F.  Nunes  Chaves  e da  3.^'^  F.  de  Sequeira  Barreto  e R.  Paganino. 

^ Les  arts  en  Portugal.  Paris,  1846.  8.<^  Dictíonnaire  historico- 
artistique  du  Portugal.  Paris,  1847.  8.^  A 3.^  parte,  o Pvesumo  históri- 
co, nunca  appareceu.  O conde  falleceu  em  Berlim  a 21  de  agosto  de 
1874,  com  86  annos.  Vid.  Conde  de  Raczynski,  esboço  biographico  por 
Joaquim  de  Vasconcellos.  Porto,  1875. 

3 Les  arts,  etc.,  pag.  384. 
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Transporte. . . 3:926j§(280 

Viila  Nova  15:570?5il60  reis;  e segundo 

Joào  B.  Ribeiro 11:66055^480 

Obras  de  esculptura  (incl.  esc.  decorativa)  226^320 

Medalheiro  e collecçào  numismática ...  3:43955759 

DiíTerentes  objectos  menores 4355200 


19:29655039 

ou,  segundo  outro  calculo 23:20555715 


Esta  somma  foi  arredondada  na  quantia  de  deze- 
nove contos  em  letras  venciveis  a largos  prazos,  sendo 
presidente  da  camara  o fallecido  visconde  d’Alpendu- 
rada  e governador  civil  o conselheiro  Lopes  de  Vascon- 
cellos.  (( Deu-se  por  occasiào  d’essa  compra  um  facto 
notável,  que  só  póde  explicar-se  pela  intima  convicção 
que  a todos  dominava,  da  consciência  de  não  ser  des- 
perdiçada uma  tão  favoravel  opportunidade  de  se  enri- 
quecer o município  com  tão  valioso  estabelecimento : 
foi  esta  a unica  vez  em  que  obraram  de  accordo  auctori- 
dades  n’essa  época  tão  desavindas,  como  estava  a ca- 
mara de  então  e o conselho  de  districto  b » 

Observaremos  que  todas  as  secções  do  Museu  fo- 
ram mandadas  avaliar  pelo  conselho  de  família,  com  o 
maior  escrúpulo.  Na  secção  de  historia  natural  e nu- 
mismática figuram  as  assignaturas  dos  lentes  da  Acade- 
mia Poiytechnica  Joaquim  de  Santa  Clara  Sousa  Pinto, 
José  Victorino  Damazio  e José  Antonio  d’ Aguiar.  O lente 
João  Baptista  Ribeiro  não  quiz  avaliar  os  seus  proprios 
quadros,  incumbindo-se  d’esse  trabalho  o professor  da 
Academia  de  Bellas-Artes,  Manoel  José  Carneiro;  até  a 
mobilia  foi  avaliada  por  mestres  marceneiros 

Piealisada  a compra  pelo  município,  com  applauso 


^ Silvestre  Ribeiro,  Historia  dos  estabelecimentos  scientificos, 
litterarios  e artísticos  de  Portugal.  Vol.  viii,  pag.  194. 

2 Documentos  mss.  do  archivo  do  Museu. 
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geral,  depois  de  repetidas  instancias  da  imprensa  ^ e 
do  requerimento  de  um  grande  numero  de  cidadãos 
respeitáveis,  foi  encarregado  um  dos  filhos  do  fundador, 
o snr.  Eduardo  Augusto  Allen,  da  direcção  interina  (sem 
vencimento)  e ao  mesmo  tempo  incumbiram-n’o  de  ela- 
borar o catalogo  provisorio  e o regulamento  para  os  vi- 
sitantes. 

O catalogo  da  galeria  de  pinturas  sahiu  primeira- 
mente. A edição  de  1853,  primeira  e unica  até  hoje,  está 
exhausta  ha  muito  ^ Foi  o primeiro  catalogo  d’este  ge- 
nero  que  se  publicou  no  paiz,  porque  o primeiro  inven- 
tario ofíicial  dos  quadros  da  Academia  de  Bellas-Artes 
de  Lisboa  appareceu  em  1868  ^ tendo  sido  recolhidas 
as  collecções  d’arte,  que  compõem  a galeria,  de  1833  a 
1836 ! 

É facil  descobrir  hoje  erros  e lacunas  no  catalogo 
provisorio  do  Museu  Allen.  Em  1853  não  havia  talvez 
quem  fizesse  melhor  no  paiz.  O catalogo  esgotou-se  ra- 
pidamente, sendo  procurado  com  interesse  pelo  publi- 
co. Hoje  seria  necessário  refundil-o;  adiante  trataremos 
d’esse  assumpto. 

O regulamento  continha  disposições  muito  uteis,  e 
conselhos  dignos  da  mais  séria  attenção.  Ainda  hoje  po- 
demos e devemos  recommendar,  calorosamente,  mais  de 
uma  proposta  que  o director  interino  fazia  ha  36  annos. 

(( O novo  Museu  Portuense,  propriedade  exclusiva 
do  municipio,  é destinado  não  só  a servir  de  recreio 
aos  habitantes  do  Porto,  mas  a promover  o mais  possi- 
vel  em  todo  o paiz,  por  meio  das  diversas  collecções 


1 Vid.  os  artigos  do  Periodico  dos  Pobres  de  abril  de  1852. 

2 Catalogo  provisorio  da  galeria  de  pinturas  do  Novo  Museu 
Portuense; — o Museu  Allen  — etc.  Porto,  1853,  8.®  de  16  pag.  inn.  — 
80  e 2 de  err.  Á frente  acha-se  o regulamento. 

3 E appareceu  novamente  em  1872  e em  1883,  sempre  com  o 
mesmo  titulo  de  Catalogo  provisorio,  peorando  na  redacção  e na  cri- 
tica. 
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que  encerra  ou  deve  vir  a encerrar,  a cultura  e o des- 
envolvimento das  bellas-artes,  sciencias  naturaes,  e 
mesmo  das  artes  industriaes  — , que  mais  directamente 
concorrem  para  o augmento  da  riqueza  nacional  b » 

Ahi  temos  traçado  um  vasto  plano;  atii  temos,  em 
germen,  a proposta  para  um  South-Kensington  Museum 
portuense,  um  anno  apenas  depois  da  fundação  do  gran- 
de estabelecimento  de  Londres  (1851-52),  que  serviu  de 
modelo  a toda  a Europa,  e que  provocou  a mais  fecun- 
da, e a mais  gloriosa  reforma  que  a historia  regista  no 
dominio  do  ensino  artistico-industrial. 

Ha  bons  dez  annos  ^ já  alguém  apontou  para  essa 
generosa  e alevantada  proposta  do  snr.  Eduardo  Allen, 
que  ainda  não  encontrou  urn  echo  sympathico.  Se  ti- 
vesse sido  aproveitada  pelo  municipio  ou  peio  estado, 
não  teriamos  agora  de  pagar  tão  cara  a tardia  aprendi- 
zagem dos  nossos  artifices  nas  escolas  industriaes  e de 
desenho  industrial  (1884)  do  fallecido  ministro  Antonio 
Augusto  de  Aguiar. 

Note-se  que  a proposta  supracitada  e a abertura 
do  Museu  Allen  coincidiam  com  a reforma  (1851-52)  dos 
chamados  Conservatórios  das  artes  e offícioSy  jülgados  en- 
tão inúteis  e condemnados  a entregarem  a herança  aos 
actuaes  institutos  industriaes  de  Lisboa  e Porto,  refor- 
mados ainda  em  1886. 

Precisamente  vinte  annos  depois,  em  1873,  expu- 
nha 0 snr.  conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro,  pela  pri- 
meira vez  em  Portugal,  a organisação  do  museu  e dos 
cursos  de  South-Kensington 

Continuemos,  porém,  com  o regulamento.  O director 
propunha  que  se  facultasse  o estudo  das  collecções, 
mas — até  hoje  não  houve  recursos  para  crear  o gabine- 


1 Regulamento  geral,  art.  1.®  (no  Catalogo  provisorio). 

2 Reforma  do  ensino  de  bellas-artes.  Parte  iil.  Porto,  1879,  pag. 

XIII. 

3 Historia  dos  estabelecimentos  scientificos.  Vol.  ili,  pag.  61-68. 
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te  de  estudo  ; que  se  organisasse  o serviço  de  permu- 
tação de  duplicados  com  outros  estabelecimentos,  e até 
hoje  não  se  pensou  n’esse  meio  de  enriquecer  as  col- 
lecções,  nem  houve  fundos  para  organisar  uma  officina 
de  reproducções.  Lembrou  elle  ainda  que  se  pedisse  a 
coadjuvação  do  corpo  consular  portuguez  e dos  gover- 
nadores do  ultramar ; que  se  invocasse  a generosidade 
dos  particulares ; que  se  creasse  um  fundo  destinado  ao 
augmento  progressivo  do  Museu,  por  meio  de  compras, 
e de  prémios  em  concursos  d’artistas.  Ia  mais  longe 
ainda  : chamava,  como  que  adivinhando,  a attenção 
para  o desenvolvimento  da  collecção  do  ramo  da  mine- 
ralogia : (( que  promette  ser  transcendente  para  o futuro 
economico  da  nossa  terra. )) 

Emfim,  propunha  a creação  de  novas  secções  no 
Museu : (( Quedamos  que,  além  ddsso,  o Museu  fosse 
uma  exposição  permanente  da  industria. )) — Tudo  bal- 
dado ! 

Apesar  de  todas  estas  tristes  experiencias,  seria  fla- 
grante injustiça  negar  os  serviços  que  o Museu  tem 
prestado  ao  publico  portuense,  sendo  o unico  que,  pela 
variedade  das  suas  collecções,  consegue  despertar  ainda 
a curiosidade  das  classes  menos  abastadas. 

O Museu  abriu  pela  primeira  vez  em  12  d’abril  de 
1852,  primeiro  ao  domingo,  depois  duas  vezes  por  se- 
mana, isto  é,  aos  domingos  e quintas-feiras  (1856)  e des- 
de 1867  diariamente.  Desde  então  a frequência  tem 
subido  progressivamente,  de  anno  em  anno.  Em  1867 
foi  de  6:836  pessoas;  em  1877  de  11:211,  e em  1887  de 
12:799  L 


1 Em  1853  começou-se  a contagem  dos  visitantes  ; eram  então 
4:301  ; em  1856,  com  dois  dias  de  abertura  por  semana,  5:226  pes- 
soas. Segundo  um  calculo  publicado  em  1877,  a frequência  desde  1853 
a 1875  subiu  a 146  ou  147:000  pessoas.  Vid.  Reforma  do  ensino  de 
hellas-artes,  parte  i.  Porto,  1877,  pag.  30-31.  A sua  frequência  só  é ex- 
cedida pela  do  Museu  industrial  e commercial  do  Porto,  estabeleci- 
mento do  Estado,  que  regula  por  20  a 24:000  pessoas,  annualmente. 
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Estes  numeros  sào  eloquentes. 

Tenbam-se  ainda  em  .conta  as  seguintes  circum- 
stancias : que  as  classes  menos  abastadas  da  cidade  não 
teem  nos  dias  santificados  uma  unica  distracção  ou  di- 
versão instructiva;  que  lhes  resta  apenas,  como  recreio, 
o arraial  das  romarias  mais  ou  menos  poéticas,  ou — a 
tourada;  que  não  teem,  absolutamente,  meio  algum  de 
se  instruir ; que  não  podem  sequer  utilisar-se  do  ensino 
intuitivo — das  lições  de  coisas  — que,  a cada  passo  e a 
cada  momento,  os  habitantes  dos  grandes  centros  apro- 
veitam nas  ruas  das  metrópoles. 

É,  considerando  o Museu  municipal  sob  este  ponto 
de  vista,  que  entendemos  que  elle  tem  sido  util ; que 
deve  ser  conservado  intacto,  ampliado  e completado 
para  servir  de  estudo  aos  homens  de  sciencia,  aos  ar- 
tistas e amadores  e para  instruir  e morigerar  as  classes 
populares. 


* 

* * 


Julgamos  que  esta  breve  introducção  era  indispen- 
sável para  fundamentar  as  propostas,  que  temos  a hon- 
ra de  apresentar  a v.  exc.%  e que  subdividiremos  de 
accordo  com  os  trabalhos  de  que  fomos  encarregados. 

O Museu  Allen  foi  creado  com  um  intuito  encyclo- 
pedico,  por  um  espirito  investigador  e curioso,  que  col- 
leccionou  tudo  o que  despertava  o seu  interesse.  N’essa 
época  havia  na  Europa  muitas  collecções  publicas  (para 
não  faliar  nas  particulares)  em  cuja  organisação  se  re- 
velava a mesma  tendencia.  Posteriormente,  esses  es- 
tabelecimentos desdobraram-se,  quando  houve  meios 
para  isso  h O fundador  João  Allen  nunca  teve  preten- 


1 Citaremos  só  um  exemplo,  mas  eloquentíssimo.  As  collecções 
da  Kunstkamyner  da  corôa  da  Prússia  formavam  ainda  em  1874  ape- 
nas um  hric-à-brac  precioso.  Uma  ordem  régia  de  29  de  novembro  de 
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ções  scientificas,  nem  posteriormente  ninguém  sonhou 
que  o Museu  municipal  tivesse  aspirações  tão  elevadas. 
Os  resultados  só  se  podem  alcançar  na  proporção  dos 
recursos  dispendidos.  O Museu  viveu  até  hoje  na  mais 
apertada  economia.  O esquecimento,  — quasi  abandono 
— a que  as  vereações  o votaram  nos  últimos  35  annos, 
devia  curar  qualquer  ingênuo,  apologista  ou  censor,  que 
alimentasse  semelhantes  illusões. 

Agora,  que  a penúria,  diremos  mesmo  a miséria, 
parece  querer  abandonar  o Museu,  e a exc.“®  camara 
dirige  a sua  illustrada  attenção  para  esse  estabeleci- 
mento, é licito  esperar  que  o novo  projecto  de  reforma 
não  ficará  letra  morta  h Executado  elle,  peçam,  d’aqui 
a dez  ou  mais  annos,  os  resultados  scientificos  e artís- 
ticos. 

Em  nosso  parecer  entendemos  que  as  colleções  não 


1875  mandou-as  incorporar  no  futuro  museu  d’arte  industrial  de  Ber- 
lim, conjuntamente  com  outros  fragmentos  de  collecções  da  Kgl. 
Gewerhe  Akademie  e da  Kgl.  Bau-Akademie.  Assim  se  constituiu  o Mu- 
seu citado.  0 esplendido  Museu  ethnologico  e ethnographico,  inaugu- 
rado ha  pouco,  nasceu  de  uma  secção  ethnologica  do  grande  Museu 
Real  de  Bellas-Artes.  É provável  que  as  outras  secções : egypcia,  per- 
gamenica,  etc.,  venham  também  a formar  museus  especiaes. 

1 O snr.  conselheiro  Silvestre  Ribeiro  formulava  em  1879  o se- 
guinte eloquente  appello  á camara  do  Porto.  Não  podia  dirigil-o  pes- 
soa mais  digna,  um  magistrado  impeccavel,  um  sabio  illustre,  um  ve- 
terano do  cerco  do  Porto!  Eil-o.  «Ainda  outra  vez  exprimiremos  os 
ardentes  votos  que  fazemos,  para  que  á camara  municipal  do  Porto 
sejam  proporcionados  os  meios  de  elevar  aquelle  estabelecimento  ao 
grau  de  prosperidade  e esplendor,  de  que  é susceptível,  e de  que  são 
merecedores  os  illustres  habitantes  da  cidade  invicta! 

«Uma  boa  casa  e uma  dotação  avantajada. . . eis  as  necessidades 
a que  é força  acudir  quanto  antes  n’este  particular. 

« Não  falta  illustração,  não  falta  patriotismo,  não  faltam  sentimen- 
tos generosos  na  segunda  cidade  do  reino. . . Pois  bem,  vença--se  a 
indolência,  que  todos  nós  portuguezes  temos,  e esse  dia  raiará,  afoi- 
tamente 0 esperamos,  em  que  as  exigências  da  civilisação  e o pundo- 
noroso  brio  de  uma  grande  cidade  hão  de  ser  satisfeitos  cabalmente  ! » 
Historia,  etc.,  vol.  viii,  pag.  182. 
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devem  ser  desmembradas,  mas  sim  ampliadas  succes- 
sivamente,  até  que  um  dia  possam  desdobrar-se  em  ou- 
tros tantos  museus.  A curiosidade  do  visitante  não  está 
ainda  educada  por  fórma,  que  possa  satisfazer-se  só- 
mente com  um  determinado  ramo  das  bellas-artes,  das 
artes  industriaes,  ou  das  sciencias.  x\lém  disso,  o estu- 
do da  fauna  e da  flora,  dos  productos  da  industria  e das 
matérias  primas  industriaes  attrahe  e attrahirá  de  pre- 
ferencia a curiosidade  do  visitante. 

Uma  pintura,  um  desenho  autographo,  uma  esta- 
tua, um  tragado  de  architectura  é muitas  vezes  um  eni- 
gma que  só  mui  poucos  saberão  decifrar,  principalmen- 
te entre  nós,  onde  a tradição  artistica  foi  tantas  vezes 
interrompida,  onde  o ensino  popular  das  artes  e a edu- 
cação esthetica  apenas  desponta  no  horisonte. 

Parece-nos  .também  que  será  fácil  enriquecer  rapi- 
damente as  collecções  de  historia  natural  n’uma  cidade 
onde  ha  amadores  distinctos,  que  podem  emprestar  (e 
emprestarão,  por  certo)  os  seus  thesouros,  temporaria- 
mente. 

A collecção  mineralógica  tem  augmentado  muito 
desde  a fundação,  unicamente  com  os  donativos;  e a 
collecção  conchyologica  (em  1835  eram  já  20:000  exem- 
plares) dispõe  de  numerosíssimos  duplicados  de  con- 
siderável valor,  que  podem  ser  trocados  com  vantagem 
por  exemplares  novos,  sem  dispêndio  de  um  real.  As 
nossas  relações  com  as  colonias  e com  o Brazil  facili- 
tam extraordinariamente  a acquisição  de  exemplares 
zoologicos;  e se  a exc.™^  camara  quizesse  solicitar  offi- 
cialmente  o concurso  dos  portuguezes  residentes  no  im- 
pério d’além-mar,  teria  o Museu  em  breve  os  melhores 
e mais  dedicados  correspondentes. 

O mesmo  se  póde  calcular  com  relação  ao  au- 
gmento  do  pequeno  núcleo  das  secções  ethnologica  e 
ethnographica.  Em  todo  o caso  o que  nos  parece  incon- 
testável é que  qualquer  das  collecções  citadas  poderá 
augmentar  e progredir  com  pequeníssima  despeza,  o 
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que  já  não  succederá  com  as  outras,  por  escassearem 
boas  obras  d’arte. 

Conservar  as  secções  confundidas  nas  mesmas  sa- 
las, como  até  hoje,  é inadmissível,  e produz  péssimo  ef- 
feito.  Não  é possível  estabelecer  ordem,  inventar  um 
methodo  de  distribuição,  classificar  ou  estudar  coisa  al- 
guma— nem  sequer  proceder  á limpeza  material  dos 
objectos.  0 Museu  está  ainda  na  mesma  casa  em  que 
o fundador  o installou  ha  meio  século,  apesar  das  re- 
petidas reclamações  da  imprensa,  dos  visitantes,  e em 
primeiro  logar  do  proprio  director,  que  ha  dezenas  de 
annos  reconheceu  que  o edifício,  construído  em  1838, 
prejudicava  o desenvolvimento  das  coilecções.  Dizia 
elle  em  1853 : 

(( É preciso  que  todos  unam  o seu  clamor  ao  nosso, 
para  que  a camara  se  decida  a terminar  o edifício  da 
Graça  e ahi  reunir  todos  os  estabelecimentos  de  instru- 
cção  superior,  a bibliotheca,  os  museus,  etc.  A actual 
casa  tolhe  o augrnento  do  Museu,  pois  nem  mesmo  ca- 
bem n’ella  os  objectos  comprados,  achando-se  uma 
grande  parte  d’elles  na  casa  da  camara  K )> 

O edifício,  que  encerra  tres  salas  de  regulares  di- 
mensões, com  luz  superior,  era  sufficiente  para  um  ama- 
dor abastado;  estava  ligado  a outras  propriedades  e ter- 
renos do  mesmo  dono,  e podia,  por  isso,  ser  ampliado 
quando  conviesse.  Para  um  município  era,  e é,  pobre  e 
mesquinho,  estando  hoje,  além  d’isso,  mal  conservado, 
porque  tem  faltado  os  recursos,  ou  antes  a vontade  de 
fazer  obras  em  casa  alheia,  alugada. 

Logo  que  o Museu  esteja  installado  em  casa  própria, 
n’um  edifício  condigno,  e haja  o numero  de  salas  ne- 
cessárias, com  amplo  espaço,  convém  separar  as  coile- 
cções do  seguinte  modo  : 


^ Catalogo  provisorio  de  1853,  pag.  6,  nota. 
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I.  Galeria  de  pinturas,  gravuras  e estatuaria. 

II.  Museu  de  artes  decorativas  ou  industriaes. 

III.  Gollecçào  de  archeologia  pre-historica  e histó- 

rica. 

IV.  Gabinete  de  numismática  antiga  e moderna. 

V.  Gollecçào  ethnologica  e ethnographica. 

VI.  Gollecçào  de  historia  natural. 

VII.  Gollecçào  geologica  e mineralógica. 

Â nossa  sub-commissào  coube  o encargo  de  exami- 
nar os  objectos  que  pertencem  ás  secções  i,  ii,  iii,  iv  e 
V,  e de  propor  um  plano  de  reforma  do  Museu,  que  fa- 
culte o melhor  aproveitamento  das  collecções. 


I.  Galeria  de  pinturas,  gravuras  e estatuaria 


Galeria  de  pinturas  e gravuras 


Os  quadros,  em  numero  de  599,  foram  sempre  con- 
siderados como  a parte  mais  valiosa  do  Museu  Alien  e 
crearam  a sua  fama.  O conde  de  Raczynski  elogia  nu- 
merosas telas  (vid.  retro  pag.  5)  que  ainda  se  conservam 
em  perfeito  estado,  porque  a collecçào  nào  tem,  feliz- 
mente,  soffrido  0 assalto  de  restauradores  ignaros,  como 
tantas  outras. 

O nosso  primeiro  trabalho  consistiu  em  conferir  os 
quadros  existentes  no  Museu  e na  camara  com  o inven- 
tario de  1849,  tarefa  nada  facil,  porque  na  maior  parte 
dos  quadros,  depositados  na  camara  (uns  160),  haviam 
desapparecido  os  numeros  de  ordem,  ou  estavam  ille- 
giveis.  Restabelecemos  a numeração;  em  seguida  foram 
todos  novamente  medidos  pelo  systema  métrico,  por- 
que a antiga  medição  indicava  pollegadas.  Poucas  diffe- 
renças  encontrámos.  São  hoje,  ao  todo,  630  quadros  h 


1 Este  augmento  provém  do  seguinte:  oíTerecidos  2;  compra- 
dos 20;  quadros  pequenos,  de  menor  valor,  não  incluídos  no  inventa- 
rio, mas  agora  catalogados,  9.  Total  do  acréscimo  31. 
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0 exame  das  telas,  uma  a uma,  levou-nos  ao  con- 
vencimento de  que  no  Museu  existem  bastantes  qua- 
dros sem  valor,  que  devem  ser  retirados,  quando  se 
proceder  a uma  nova  installaçào.  Muitos  quadros  do 
Museu  foram  adquiridos  em  Roma.  Foi  o celebre  Do- 
mingos Antonio  Sequeira  quem  aconselhou  o funda- 
dor n’essas  compras;  outras  pinturas,  e nào  poucas, 
foram  da  galeria  dos  marquezes  de  Abrantes;  outras, 
emfim,  pertenceram  a casas  religiosas  extinctas.  Em  1835 
possuia  João  Allen  perto  de  400  quadros,  segundo  o es- 
criptor  Urcullu  na  venda,  em  1850,  figuram  já  599. 
Descontando  talvez  100  a 150  quadros,  como  insignifi- 
cantes, fícam  ainda  400  a 450  dignos  de  apreço,  no  nos- 
so meio;  e embora  a maior  parte  sejam  cópias,  entram 
todavia  n’esse  núcleo  quadros  de  considerável  valor, 
pinturas  estrangeiras  e bastantes  portuguezas,  raras, 
ciue  qualquer  galeria  publica  ou . particular  do  paiz  se 
honraria  de  possuir,  e que,  se  fossem  a leilão,  seriam 
certamente  disputadas  por  elevado  preço.  A existência 
d’essas  obras  notáveis  é mais  um  motivo  para  excluir- 
mos as  telas  sem  valor. 

Em  compensação  descobrimos  outros  trabalhos  de 
merecimento,  que  teem  passado  desapercebidos,  e tive- 
mos a fortuna  de  decifrar  algumas  assignaturas,  datas  e 
monogrammas,  que  não  eram  conhecidos.  Ao  mesmo 
tempo  lançámos  as  bases  para  uma  nova  classificação 
geral  de  todos  os  quadros,  por  escólas,  como  trabalho 
preliminar  para  uma  nova  edição  do  catalogo  da  galeria. 
Este  trabalho  durou  mezes,  e está  concluido,  mas  fica 
ainda  sujeito  a revisão,  porque  da  classificação  geral  ti- 
vemos de  passar  á especial,  por  individuos,  e ninguém, 
medianamente  instruido,  ignora  que  semelhantes  classi- 


1 No  Tratado  de  geographia  á'esíe  auctor,  vol.  i (1835),  vem  uma 
noticia  desenvolvida  do  Museu  Allen.  Veja-se  também  a revista  O 
seu  Portuense,  n.®  10,  de  15  de  dezembro  de  1838. 
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ficações  são  muito  difficeis ; que  os  primeiros  criticos 
d’arte  se  teem  enganado  em  trabalhos  d’esta  ordem. 

Acresce  uma  circumstancia : que  não  tendo  sido 
possivel  apear  dos  seus  respectivos  togares  senão  os 
quadros  da  camara  e uma  pequena  parte  dos  do  Museu, 
por  absoluta  falta  de  espaço  n’este  estabelecimento  — 
onde  havia  grave  risco  de  causar  prejuizo  a outros  ob- 
jectos  — não  se  póde  ainda  dar  a classificação  por  ter- 
minada. 

O material  de  estudo  que  a sub-commissão  encon- 
trou no  Museu  é muito  modesto  para  o trabalho  que 
emprehendeu;  e recorrendo  mesmo  aos  depositos  da 
bibliotheca  municipal  pouco  encontrámos  de  algum 
préstimo.  Valemo-nos  então  dos  importantes  subsidios 
bibliographicos  da  litteratura  d’arte  nacional  e estran- 
geira, que  um  dos  vogaes  pôz,  particularmente,  á dis- 
posição da  commissão.  É certo  que  s.  exc.''  o snr.  pre- 
sidente da  camara  assegurou  aos  signatários  que  á com- 
missão encarregada  da  reforma  seriam  fornecidos  todos 
os  recursos  d’estudo  que  reclamasse.  Aqui  registamos, 
pela  nossa  parte,  o offerecimento,  com  a maior  grati- 
dão, reservando  o ensejo  para  o aproveitarmos,  logo 
que  comecem  os  trabalhos  para  a redacção  definitiva 
dos  diíTerentes  catalogos  especiaes  do  Museu.  A coor- 
denação de  novos  catalogos  dos  quadros  e mais  obje- 
ctos  das  secções  i a v não  entrava  propriamente  no 
plano  de  trabalhos  de  que  nos  encarregámos,  mas  ten- 
do de  fazer  uma  proposta  sobre  o melhor  modo  de  uti- 
lisar  as  actuaes  collecções  do  Museu,  era  indispensável 
examinar  o seu  estado  presente,  apreciar  o seu  valor 
como  elemento  educativo,  fazer  uma  selecção  racional 
e estremar  o que  fosse  menos  digno  de  figurar  no  futuro 
Museu.  Não  era  possivel  conseguir  este  desideratum  sem 
examinar  os  objectos  com  todo  o cuidado;  e d’este  modo 
chegámos  a concluir  a parte  mais  difficil  do  catalogo  das 
pinturas,  e a coordenar  a relação  dos  objectos  de  archeo- 
logia,  d’arte  industrial  e da  collecção  ethnographica. 
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0 digno  director  actual  do  Museu,  e nosso  illustra- 
do  collega,  apresentou-nos  os  seus  importantes  traba- 
lhos sobre  a secção  de  numismática  antiga  e moderna, 
nacional  e estrangeira,  e que  se  podem  considerar  como 
promptos;  adiante  nos  referimos  desenvolvidamente  a 
elles. 

Só  depois  de  feita  a escolha  das  pinturas,  incluindo 
todos  os  quadros  do  Museu,  que  se  acham  na  camara, 
foi  possivel  calcular  o espaço  que  occuparão  nas  futu- 
ras salas,  que  lhes  forem  destinadas. 

Parece-nos  que  será  necessária,  pelo  menos,  uma 
superfície  de  1:300  metros  quadrados,  o que  dará,  con- 
tando com  500  metros  quadrados  para  futuras  acqui- 
sições,  o espaço  total  de  1:800  metros  quadrados,  di- 
vididos por  12  salas,  com  luz  superior.  Precisariamos 
ainda  de  uma  série  de  gabinetes  menores,  e de  uma 
galeria  no  pavimento  inferior.  No  fim  d’este  relatorio  ex- 
plicaremos 0 plano  de  ampliação  por  miudo.  N’este  cal- 
culo foram  attendidas  todas  as  condições  technicas  e 
estheticas  que  a experiencia  recommenda.  As  dimen- 
sões dos  quadros,  a altura  a que  devem  ficar,  a inclina- 
ção que  devem  ter  para  poderem  ser  examinados  com 
commodidade  e proveito,  o espaço,  o ar  que  deve  haver 
entre  as  differentes  pinturas,  etc. — tudo  isto  é impossí- 
vel na  antiga  casa,  onde  nem  sequer  ha  espaço  para  um 
cavallete,  para  tirar  uma  cópia;  onde  é quasi  impossivel 
apear  um  quadro  de  dimensões  regulares,  sem  grave 
risco;  onde,  emfim,  mais  de  metade  dos  quadros  estão 
fóra  do  alcance  da  vista  desarmada. 

Além  das  salas  grandes  contamos  também,  como 
acima  dissemos,  com  um  certo  numero  de  gabinetes, 
onde  ficará  a galeria  de  rep'oducções,  que  é indispensá- 
vel organisar,  para  que  o visitante  possa  fazer  uma  icléa 
do  desenvolvimento  da  historia  da  pintura  pelos  seus 
differentes  processos:  a fresco,  a tempera,  a oleo,  etc.,  e 
aproveitar  racionalmente  os  quadros  que  o Museu  pos- 
sue.  Já  que  as  condições  do  nosso  meio  e os  nossos 
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modestos  recursos  não  nos  permittem  disputar  presen- 
temente ás  outras  nações  a acquisição  das  joias  da  arte, 
que  apparecem  raras  vezes  nos  grandes  leilões,  e que 
são  pesadas  a ouro;  já  que  chegamos  tarde  ao  campo 
da  lucta,  depois  de  terem  sido  vendidas  as  grandes  ga- 
lerias históricas  ^ — façamos,  ao  menos,  o que  a critica 
e o bom  senso  teem  aconselhado  em  idênticas  circum- 
stancias : em  logar  de  gastarmos  os  nossos  parcos  meios 
no  paiz  ou  no  estrangeiro,  na  compra  de  algumas  pou- 
cas telas  antigas  de  valor  duvidoso,  empreguemol-os  na 
acquisição  de  boas  reproducções,  e assim  conseguire- 
mos organisar  uma  exposição  completa  das  differentes 
escolas  de  pintura  de  todos  os  paizes,  e,  ao  mesmo 
tempo,  um  curso  pratico  de  historia  da  arte,  methodi- 
camente,  e com  pequeno  despendio,  em  espaço  reduzi- 
do. Em  duas  ou  tres  exposições  annuaes,  aproveitando 
os  mesmos  gabinetes  e os  mesmos  caixilhos,  podere- 
mos passar,  successivamente,  em  revista  as  principaes 
escólas  de  pintura  e esculptura  e os  monumentos  d’arte 
de  todos  os  povos  e de  todas  as  civilisações. 

A multiplicidade  e a perfeição  dos  modernos  pro- 


1 A galeria  de  Modena  passou  em  1745  e 1746  para  Dresden; 
a galeria  de  Mantua  tinha  passado  já  na  primeira  metade  do  século 
XVII  para  Inglaterra  (Carlos  i);  está  hoje  em  Vienna,  com  a melhor 
parte  da  galeria  do  duque  de  Buckingham  ; a galeria  Barbini-Breganze 
passou  para  Stuttgart;  a galeria  Giustiniani  para  Berlim;  as  galerias 
Boisserée  e conde  de  Wallerstein  para  Munich;  a galeria  conde  de 
Brühl  e principe  da  Paz  (Godoy)  para  S.  Petersburgo,  etc.  Todos  estes 
thesouros  não  voltarão  mais  ao  mercado.  Os  Paizes-Baixos,  que  foram 
a segunda  mina  das  galerias  de  quadros,  depois  da  Italia,  estão  inde- 
pendentes, ha  muito,  e guardam  ciosamente  as  ultimas  reliquias  que 
escaparam  ao  exame  de  Rubens  (agente  de  Carlos  i),  de  Velasquez 
(agente  de  Filippe  iv),  de  David  Teniers  (agente  do  archiduque  Leo- 
poldo Guilherme),  de  Denon  (agente  de  Napoleão  i).  Finalmente,  a 
Hespanha,  a terceira  mina,  foi  roubada  no  principio  d’este  século 
pelo  generaes  Soult  (em  Sevilha),  Sebastiani  (em  Granada),  Suchet 
(em  Valência),  Victor,  etc. 

* 
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cessos  de  reproducção,  da  photographia  inalterável  — 
processo  Braun  de  Dornach  (Alsacia);  da  photo-gravura, 
heliogravura,  etc.,  como  a fazem  Albert  em  Munich,  Du- 
jardin,  Amand-Durand,  Goupil  e outros  em  Paris;  da 
chromolithographia  em  que  brilham  Kellerhoven,  Rega- 
mey,  Praslon,  etc.  — permittem  renovar  e variar  indefmi- 
damente  a exposição  permanente  de  historia  da  arte, 
pondo-a  ao  serviço  do  publico  e dos  conferentes,  que 
se  promptifiquem  a instruil-o. 

A somma  que  gastaríamos  em  meia  duzia  de  telas 
antigas  de  valor  duvidoso,  chegaria  para  adquirir  milha- 
res de  reproducções  perfeitíssimas.  Greado  o primeiro 
fundo,  bastaria  uma  pequena  verba  annuai  para  com- 
pletar as  collecções  K 

p]  claro  que  as  nossas  observações  não  se  referem 
ás  telas  originaes  de  artistas  portuguezes,  modernos  e 
contemporâneos,  para  as  quaes  reservamos  uma  sala 
especial  em  o novo  plano. 

Se  é quasi  certo  que  o municipio  nunca  terá  recur- 
sos para  completar  por- meio  de  bons  originaes  uma  só 
das  cinco  ou  seis  escólas  que  estão  representadas  no 
Museu,  como  é que  alguém  poderá  suppôr  que  as  ou- 
tras secções  de  esculptura,  de  desenhos,  de  gravuras, 
efc.,  terão  uma  representação  condigna  se  não  renun- 
ciarmos á vaidosa,  arriscada  e carissima  empresa  de 
querer  conquistar  obras  antigas  authenticas?  De  resto 
para  que  serve  uma  ou  outra  obra  original,  isolada,  de 
mais  ou  menos  mérito?  Ensinamento  e proveito  para  a 
grande  maioria  do  publico  só  póde  havel-o,  quando  este 


1 Veja-se  o projecto  de  um  museu  de  pintura  (em  reproducções) 
em  Reforma  do  ensino  de  bellas-artes.  Parte  iii.  Porto,  1879,  pag.  189. 
Documento  G.  0 fundo  de  installação  é calculado  em  3:000^000 ; a do- 
tação annuai  em  1:500^000  reis.  Abrange  todas  as  escólas  e todas  as 
épocas,  desde  a Antiguidade  greco-romana  até  a época  presente;  e 
representa  todos  os  processos  : pintura  de  vasos  — pintura  a fresco  — 
mosaicos  — pintura  a tempera  — illuminura  — pintura  a oleo,  etc. 
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perceba  a relação  das  obras  entre  si  e possa  coordenar 
as  suas  impressões.  Havendo  por  toda  a parte  lacunas 
e soluções  de  continuidade,  que  resultam  da  exposição 
de  fragmentos  artisticos  dispersos,  como  póde  haver 
lição  proveitosa? 

Desculpe-nos  v.  exc.^  se  insistimos  n’este  ponto, 
que  julgamos  de  importância  capital.  É uma  questão  de 
methodo.  Um  museu  das  artes  não  póde,  nem  deve  ser 
hoje  um  hric-à-hrac  de  objectos  mais  ou  menos  despen- 
diosos.  Deve  ser  um  estabelecimento  publico,  destinado 
a educar  e a apurar  o sentimento  esthetico  de  todas  as 
classes,  por  meio  de  uma  propaganda  activa  e constan- 
te. É preciso  que  o industrial  sinta  e reconheça,  a cada 
passo,  a relação  que  o prende  á arte,  e que  o artista 
confesse  que,  sem  esse  alliado  industrial,  a acção  do 
seu  pincel,  do  seu  escopro  e do  seu  lapis  será  impro- 
fícua. 

A galena  de  reproducções  ajudará  a estabelecer  essa 
alliança  solidamente.  Não  propomos  innovações;  apro- 
veitamos sómente  a experiencia  de  nações  mais  pre- 
videntes. Foi  d’este  modo  que  procederam  outras  cor- 
porações municipaes  estrangeiras,  que  dispõem  de 
recursos  muito  mais  valiosos,  em  paizes  muito  mais 
adiantados  que  o nosso  h 


^ Por  exemplo,  o municipio  de  Leipzig,  qae  tendo  uma  bella 
galeria  de  quadros  originaes,  notável  entre  as  de  2.^  ordem  (vid.  o ca- 
talogo das  pinturas  e desenhos,  ed.  de  1876),  organisou  a sua  galeria 
de  reproducções  na  mesma  casa.  Está  dividida  em  56  grupos  históri- 
cos, formando  a collecção  mais  completa  e mais  instructiva  que  co- 
nhecemos na  Europa.  São  perto  de  2:000  estampas.  Veja-se  o catalogo 
de  1875:  Die  Malerei  vom  i3.  bis  zur  Mitte  des  19,  lahrhunderts  in 
Nachbildungen  ihrer  bezeichnendsten  Denkmãler  übersichtlich  zusam- 
mengestellt  etc.  von  dr.  Gari  Lampe.  Leipzig,  1875.  8.®  2.^  ed.  A coile- 
cção,  foi,  em  grande  parte,  dadiva  do  auctor  do  catalogo.  O que  Lei- 
pzig, cidade  riquissima  de  170:000  habitantes,  confessou  — que  não 
tinha  meios  para  despender  em  quadros  de  mestres  antigos  quantias 
fabulosas  — havemos  nós  de  confessar  também. 
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15.  Galeria  de  escuiptura  e estatuaria 

Esta  secção  tem  de  ser  creada  de  novo.  Os  elemen- 
tos que  existem  são  insignificantes,  se  descontarmos 
diíTerentes  objectos,  cujo  caracter  é puramente  decora- 
tivo, e que  entram,  por  isso,  na  secção:  artes  indus- 
triaes. 

Não  ha  cidade  de  segunda  ordem  em  França,  Ingla- 
terra ou  Allemanha,  que  não  possua  um  museu  de  ges- 
sos, representando,  pelo  menos,  as  obras  da  estatuaria 
da  Antiguidade  classica  e da  Renascença  e ha  muitos 
pequenos  centros  de  terceira  e quarta  ordem,  que  en- 
vergonhariam as  academias  do  Porto  e Lisboa,  as  quaes 
após  cincoenta  e tres  annos  de  existência  ainda  não 
conseguiram  organisar  o mais  modesto  museu  para  o 
estudo  da  estatuaria!  Com  a de  Lisboa  dá-se  a circum- 
stancia  aggravante  de  possuir  uma  officina  de  reprodu- 
cções  em  gesso  desde  1836,  officina  despendiosa  e abso- 
lutamente inútil,  apesar  de  estar  guarnecida  de  pessoal, 
de  fundos,  etc.  etc.,  ha  mais  de  meio  século 


Em  Düsseidorf  existe  o Museum  Ramboux,  que  representa  a mes- 
ma idéa,  tomando  o organisador  só  uma  secção  da  historia  da  arte, 
mas  desenvolvendo-a  ainda  mais.  A collecção  representa  a pintura  na 
Italia,  desde  os  tempos  primitivos  do  christianismo  até  ao  fim  do  sé- 
culo XVI.  Predomina,  naturalmente,  o mosaico  e a pintura  a fresco. 
Vid.  0 catalogo  do  Prof.  Mosler,  Düsseidorf,  1851. 

1 Na  Allemanha,  por  exemplo,  havia  em  1881  trinta  e dois  mu- 
seus de  escuiptura  e gessos.  R.  Springer,  Statist.  Handhuch  für  Kunst 
und  Kunst  — Gewerbe  im  deutschen  Reich,  1881.  Berlim,  1881.  8.«  Em 
Inglaterra  uma  lei  especial,  votada  pelo  parlamento,  recommenda  o 
estabelecimento  de  museus  d’artes  industriaes  em  todas  as  localida- 
des que  tenham  uma  população  de  5:000  almas,  e auctorisa  o Estado  a 
subsidial-os. 

2 Vejarn-se  os  estudos  publicados  na  Actualidade  de  10,  11  e 
13  de  janeiro  de  1880  sobre  esta  singular  officina;  no  fim  do  terceiro 
vem  a lista  official  de  todos  os  gessos,  reproduzidos  até  então. 
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Devendo  o fnturo  Museu  ser  installado  no  edifício 
de  S.  Lazaro,  qualquer  augmento  das  collecções  redun- 
dará em  benefício  especial  da  Academia  Portuense  de 
Bellas-Artes,  que  se  acha  installada  no  mesmo  edifício, 
e que  bem  merece  que  a exc.“"^  camara  lhe  dispense 
toda  a sua  protecção,  arrancando-a  da  penúria  e do 
abandono  em  que  a deixam  os  poderes  públicos. 

Para  a Academia  de  Lisboa  creou-se,  de  proposito,  e 
com  extraordinário  despendio,  o chamado  Museu  Nacio- 
nal^ das  Janellas  Verdes ; inventou-se  uma  dotação  espe- 
cial ad  hocy  desorganisou-se  uma  outra  collecção  já  exi- 
stente— o Museu  archeologico  do  Algarve  ^ — e arreba- 
tou-se ás  provincias  o pequeno  pecúlio  artistico,  que 
lhes  restava  depois  do  sequestro  das  riquezas  dos  con- 
ventos. Pois,  apesar  de  todos  estes  expedientes,  de  to- 
das as  dotações  ordinárias  e extraordinárias  do  orça- 
mento, apesar  da  dotação  excepcional  ^ de  El-Rei  D. 
Fernando  (65:000^(000  de  1865  a 1868),  o museu  de  Lis- 
boa continha  e continuará  a ser  uma  agglomeração  de 
objectos  sem  nexo,  um  hric^à-brac. 

Com  relação  ao  museu  de  gessos  diremos  ainda  que 
em  Lisboa  desprezaram  completamente  a idéa  de  um 
especialista  eminente,  que  o propuzera  ha  trçze  annos. 
Foi  Mr.  Eugène  Guillaume,  o celebre  estatuário  fran- 
cez,  e então  director  da  Ècole  des  Beaux-Arts  de  Paris. 
O projecto  representava  apenas  a despeza  total  de  fran- 


1 Este  tristíssimo  episodio  vem  documentado  nas  seguintes  pu- 
blicações do  snr.  Estacio  da  Veiga:  Memória  das  antiguidades  de  Mer- 
tola,  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1880,  pag.  16,  24,  25,  98, 113, 116,  etc. 
etc.  E também,  novamente,  nas  Antiguidades  monumentaes  do  Algarve. 
Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1887.  8.®  Vol.  i,  pag.  220,  etc. 

2 A dadiva  foi  de  20  contos  em  cada  um  dos  annos  1865,  1866 
e 1867,  e mais  5 contos  em  1868.  Reforma  do  ensino  de  bellas-artes. 
Porto,  1877,  pag.  29.  Sobre  as  dotações  da  Academia  vid.  a Historia 
da  Academia  de  Bellas-Artes  de  Lisboa,  na  Actualidade  desde  dezem- 
bro de  1879  a abril  de  1880,  em  dezoito  extensos  artigos. 
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COS  14:326  \ A academia  tinha  então  para  compras  a 
dotação  especial  de  5:500j?000  reis  (30:833  francos). 

É sabido  o empenho,  a eloquência  e o profundo  sa- 
ber com  que  um  sabio  e artista  eminente,  o fallecido 
architecto  e archeologo  Viollet-Le-Duc  defendeu  e pro- 
moveu a organisaçào  do  Museu  de  esculptura  comparada 
no  palacio  do  Trocadero,  após  a exposição  universal  de 

1878.  Uma  commissào  especial,  nomeada  em  julho  de 

1879,  resolveu  o momentoso  problema.  O museu  é for- 
mado todo  com  exemplares  de  gesso,  e divide-se  nas 
seguintes  secções  : 

1)  Moldagem  de  obras  da  Antiguidade  classica  (es- 
tatuaria)  e da  arte  estrangeira ; 

2)  Idem  da  esculptura  franceza,  sendo  classificadas 
as  obras  por  ordem  chronologica  e por  escolas ; 

3)  Idem  de  esculptura  decorativa  ^ 

Que  motivos  levaram  o illustre  architecto,  uma  das 
glorias  da  França  n’este  século,  a redigir  a sua  propos- 
ta, a pedir  a creaçào  de  mais  um  museu  na  metropole? 
Para  que  uma  nova  e enorme  colleçào  de  gessos  — sim- 
ples gessos! — n’uma  capital  que  está  repleta  de  the- 
souros  artisticos,  originaes,  authenticos? tão  repleta 
e tão  cheia,  que  ha  vinte  annos  está  dividindo  as  suas 
riquezas  com  os  museus  das  provindas !?  ^ 

No  capitulo  seguinte  encontrará  v.  exc.^  a resposta. 


1 Foi  publicado  integralmente,  pelos  originaes  autographos, 
na  Revista  da  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto^  vol.  i,  pag.  253-257 
e 317-321.  Veja-se  no  fim  d’este  relatorio  o Appendice  i. 

2 O projecto  desenvolvido  de  Viollet-Le-Duc  pode  lêr-se  na  se- 
guinte obra:  Uannée  artístique  par  V.  Ghampier.  Paris,  Í880  {Deuxiè- 
me  année,  1879),  pag.  527  e seguintes. 

3 Em  Portugal  varrem  todos  os  cantos  das  provincias  para  en- 
riquecer a capital ! Em  alguma  coisa  havemos  de  ser  originaes  1 

Napoleão  i já  tinha  dado  o exemplo,  quando  ainda  era  primeiro 
cônsul.  Por  decreto  do  23  vendémiaire,  an  vii  (15  de  outubro  de  1798), 
mandou  entregar  a quinze  cidades  da  provincia  846  quadros.  Outro 
decreto  de  15  de  fevereiro  de  1811  mandou  distribuir  mais  209  a seis 


II.  Museu  de  artes  decorativas  ou  iiidustriaes 


É escusado,  parece-nos,  encarecer  a necessidade 
do  museu  de  arte  decorativa.  Esta  secção  virá  estabele- 
cer a ligação  indispensável  entre  os  productos  da  arte, 
propriamente  dita,  e da  industria.  Já  existem  elemen- 
tos muito  aproveitáveis  para  ella.  Os  museus  de  artes 
industriaes  são  considerados  tão  indispensáveis  desde  a 
fundação  do  primeiro  estabelecimento-modelo  de  South» 


cidades,  além  de  108  a differentes  igrejas  de  Paris.  Total:  1:058  qua- 
dros distribuídos. 

Napoleão  iii  continuou  a idéa;  por  decreto  de  11  de  julho  de 
1862  foram  cedidos  308  quadros  a 67  cidades  da  província;  finalmente 
o decreto  de  26  de  março  de  1869  mandou  pôr  á disposição  de  varias 
localidades  cerca  de  3:000  objectos  d’arte,  isto  é : quadros,  estatuas, 
baixos-relevos,  vasos,  bronzes,  esmaltes,  etc.  Glément  de  Ris,  Les 
Musées  de  province.  Histoire  et  description.  Paris,  1872,  2.^  edição. 

A Prússia  tem  feito  o mesmo.  Ha  dias  dizia  o ministro  dos  cultos 
(que  dirige  também  as  bellas-artes) : Não  só  não  absorvemos  os  the- 
souros  das  provindas  — podendo  ter  sequestrado  as  riquíssimas  colle- 
cções  das  cidades  de  Kassel  e Hannover  em  1866  — mas  até  empres- 
tamos ás  provindas  obras  d’arte  importantes  das  nossas  collecções, 
e fazemos  presente  de  outras  a differentes  museus  provinciaes.  É sa- 
bido que  o governo  auxilia  por  todos  os  meios,  e com  generosidade, 
as  academias  de  Düsseldorf,  Kassel  e Kônigsberg.  Ninguém  pôde,  pois, 
affirmar  que  centralisamos  o movimento  em  Berlim.  {Gazeta  de  Voss 
de  12  de  março;  extracto  da  sessão  da  camara  dos  deputados). 
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Kensington  (1851-52),  que  nenhuma  capital  europeia  pôde 
prescindir  d’elles,  apesar  de  todas  as  galerias  de  pintu- 
ras e de  estatuas,  de  todas  as  collecções  de  archeolo- 
gia  e de  antiguidades.  Para  um  centro  industrial,  como 
o Porto  é,  0 museu  de  artes  industriaes  representa  um 
elemento  de  estudo  indispensável.  Paris  mesmo  que, 
além  das  enormes  collecções  do  Louvre,  possue  mais 
quinze  museus  de  artes  e antiguidades  (não  contando 
os  de  Versailles  e de  Saint-Germain,  nos  arredores), 
creou  o Museu  das  artes  decorativas  em  1877,  e comple- 
tou-o logo  com  a escóla  annexa.  O museu  de  Gluny, 
fundado  por  Du  Sommerard  e comprado  pelo  Estado 
em  1843,  é o documento  mais  evidente  de  que  a colle- 
cção,  ainda  a mais  preciosa,  é um  luxo  inútil  quando  á 
fundação  não  preside  uma  idéa  pedagógica  fecunda  e 
clara.  Gluny  devia  ser  um  museu  de  arte  industrial, 
porque  os  objectos  expostos  pertencem  quasi  todos  ás 
artes  decorativas;  deveria  por  isso  ser  visitado  por  mi- 
lhões de  individuos,  como  South-Kensington  ou  a sua 
succursal  de  Bethnal-Green ; mas  é apenas  um  enorme 
thesouro  escondido  em  um  canto  de  Paris,  que  rarissi- 
mos  visitantes  conhecem,  e que  só  pouquissimos  eru- 
ditos estarão  no  caso  de  apreciar,  a despeito  de  todos 
os  guias  e catalogos  h 

No  Museu  municipal  existe  presentemente  um  nú- 
cleo de  talvez  duzentos  objectos,  alguns  de  considerá- 
vel valor,  que  representam  um  fundo  inicial  importan- 


1 0 seguinte  testemunho  é insuspeito.  É do  primeiro  (e  unico, 
até  hoje)  ministro  de  bellas-artes  da  França,  no  ministério  Gambetta: 
«Les  collections  de  nos  musées  n’étaient  pas  utilisées  au  profit 
des  ouvriers,  et  Fon  reculait  devant  la  nécessité,  chaque  jour  plus 
evidente,  dhnstituer  des  musées  d’art  industriei...  D’autre  part, 
1’adrninistration  des  beaux-arts,  préoccupée  du  souci  d’encourager  le 
grand  art,  continuait  à dédaigner  nos  modestes  écoles  de  dessin  des 
départements. » Proposition  de  loi  siir  Vorganisation  des  écoles  et  mu- 
sées d’art  industriei,  présentée  par  M.  Antonin  Proust,  député.  [Uan- 
née  o.rtisticjue,  pag.  532  e seguintes). 
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te  para  esta  futura  secção.  Não  teem  sido  devidamente 
apreciados  porque  estão  dispersos  pelas  diíferentes  vi- 
trines, e porque  não  ha  catalogo  que  faça  sobresahir  o 
seu  valor.  Devemos  também  recommendar  que  se  estu- 
de a organisação  de  exposições  de  objectos  empresta- 
dos {on  loan),  pelo  methodo  usado  em  South-Kensington. 
Sabemos  que  ha  no  Porto  collecções  importantes  de 
objectos  de  arte  industrial,  que  nunca  foram  expostas 
ao  publico.  A primeira  exposição  de  objectos  archeo- 
logicos  (foi  este  o titulo  com  que  se  apresentou),  feita 
n’esta  cidade,  teve  logar  em  1867  no  Palacio  de  Crystal; 
infeüzmente  foi  a unica  até  hoje.  Em  Lisboa  houve  tres: 
em  1851  e 1858,  e mais  uma  em  1882,  propriamente  de 
Arte  ornamental  portugueza  e hespanhola,  por  conta  do 
Estado  L Tudo  isto  foi  feito  um  pouco  ao  acaso,  sem 
um  plano  de  propaganda,  sem  publicações,  sem  confe- 
rencias, sem  reproducções  adequadas,  que  podessem 
ser  adquiridas  por  quem  não  é argentado.  Nem  uma 
photographia,  nem  um  desenho  temos  das  exposições 
de  1851,  1858  e 1867!  0 que  se  fez  em  1882  é melhor 
ignoral-o. 

A camara,  creando  esta  nova  secção,  dá  um  grande 
exemplo  ás  municipalidades  das  provincias,  que  pouco 
ou  nada  teem  feito  para  reaccordar  as  tradições  artisti- 
cas  nacionaes.  É precisamente  n’um  museu  de  arte  de- 
corativa que  merecem  ter  logar  de  preferencia  rnuitis- 
simos  objectos,  enraizados  nas  localidades  das  provin- 
cias, e que,  transportados  para  Lisboa  (onde  não  estão 


1 0 failecido  abbade  de  Castro  publicou  os  catalogos  das  expo- 
sições da  capital ; Catalogo  dos  objectos  particulares  collocados  na  ex- 
posição pliilantropica.  1851.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  8.®  de  53  pag. 
0 da  exposição  de  1858  tem  59  pag.  Creio  que  foi  redactor  do  catalogo 
da  exposição  do  Palacio  o snr.  Cherubino  Lagôa  : Catalogo  official  da 
exposição  de  archeologia  e de  objectos  raros,  naturaes,  artisticos  eindu- 
striaes,  no  Palacio  de  Crystal  Portuense,  1867.  Porto,  1867.  4.®  0 cata- 
logo de  1882  foi  redigido  por  diíferentes  individuos. 
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mais  seguros,  como  se  tem  provado),  perdem  toda  ou 
grande  parte  da  sua  significação  histórica  e artistica. 

O mesmo  principio,  da  organisaçào  das  collecções 
por  meio  de  reproducções,  que  recommendámos  para 
a secção  de  pintura,  se  poderia  applicar  a esta  secção. 
A sub-commissão  tem  á disposição  de  v.  exc.^  e da 
exc.“"^  camara  um  orçamento  completo  e minucioso, 
elaborado  sob  este  ponto  de  vista  h Por  1:700/5000  reis 
poderemos  adquirir  um  museu  de  arte  industrial  bas- 
tante completo,  representando  983  modelos  de  gesso, 
perfeitamente  moldados,  e 310  photographias,  que  se- 
riam uma  mina  inexgotavel  de  estudo  para  os  nossos 
artistas  e artifices,  e em  geral,  para  todos  aquelles  que 
se  interessam  pelas  artes  decorativas.  Esta  collecção 
de  arte  industrial  seria,  assim  como  a galeria  de  escul- 
ptura  e estatuaria,  uma  innovação  em  Portugal. 


1 Reforma  do  ensino  de  hellas-artes.  Parte  iii,  pag.  180-82. 
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III.  Collecção  de  archeologia  pre-historica  e histórica 
V.  Collecção  etimológica  e ethiiograpliica 


É qiiasí  impossível  separar  a iii  secção  da  v — Colle- 
cção ethnologica  e ethnographica  — . Entendemos  dever  in- 
clüil-as  em  o nosso  plano  de  reforma  não  só  para  apro- 
veitar numerosos  objectos  que  o Museu  possue,  mas 
também  para  accentuar,  com  o devido  louvor,  o movi- 
mento scientifico  que  se  tem  desenvolvido  entre  nós, 
no  dominio  d’essas  importantíssimas  disciplinas. 

Já  atraz  apontámos  para  o auxilio  efficacissimo  que 
os  governadores  das  nossas  colonias  podem  prestar  ao 
Museu  municipal  para  o augmento  das  collecções  ethno- 
logica e ethnographica.  O director  pedia  esse  concurso, 
como  vimos  (pag.  9),  em  1853,  náo  só  aos  governadores, 
mas  também  ao  corpo  consular  portuguez.  É triste  que 
uma  nação,  como  a portugueza,  que  inaugurou  o século 
das  descobertas,  e,  com  elle,  a historia  do  comrnercio 
moderno;  que  redescobriu  no  século  xvi  as  civilisações 
antiquíssimas  do  Oriente,  não  tenha  um  unico  museu 
ethnographico  condigno.  Seria  por  certo  o melhor^com- 
mentario  aos  gloriosos  feitos  dos  seus  maiores  nos  sé- 
culos XV,  XVI  e XVII. 

Para  que  se  possa  fazer  uma  idea  do  que  é e do 
que  vale  para  a sciencia  um  museu  d’esses,  aqui  deixa- 
mos as  seguintes  cifras,  a respeito  do  Museu  de  Berlim, 
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ainda  ha  poucos  annos  uma  simples  secção  ethnologica 
do  grande  Museu  Real  de  Bellas-Artes : 

I.  Secção  ethnologica  propriamente  dita: 

I.  Europa,  300  numeros. Asia,  13:000  num. — 
3.  África,  3:600  num. — 4.  America  do  Norte,  6:000  num. 
— 5.  America  do  Sul,  3:500  num.  — 6.  Australia,  3:000 
num. 

II.  Antiguidades  dos  paizes  septentrionaes : 

1.  Ceramica,  6:000  numeros. 

2.  Objectos  feitos  de  outras  matérias,  12:000  nume- 
ros. Total,  47:400  numeros.  Um  director,  tres  sub-dire- 
ctores,  um  conservador  e uma  commissào  de  peritos, 
verdadeiros  sábios,  á testa  da  qual  está  o Prof.  Vir- 
chow,  dirigem  o grandioso  estabelecimento,  installado 
hoje  n’am  palacio  proprio,  surnptuosissimo. 

O Prof.  Virchow  deplorava  ha  pouco  na  camara 
dos  deputados  da  Prússia,  que  os  recursos  do  Museu 
não  fossem  maiores,  porque  muitos  productos  das  anti- 
gas civilisações  se  iam  tornando  tão  raros,  que  d’aqui 
a brevissimo  prazo  já  não  seria  possivel  completar  as 
secções  do  Museu ! (Sessão  de  12  de  março.  Gazeta  de 
Uoss  n.""  120). 

Se,  por  um  lado,  a ethnographia  pouco  deve  á mo- 
derna sciencia  portugueza,  comparativamente  com  o 
trabalho  de  outras  éras,  muito  lhe  deve,  em  nossos 
dias,  a archeologia. 

O congresso  internacional  de  anthropologia  e de  ar- 
cheologia prehistorica  de  Lisboa,  em  1882,  provou  aos 
sábios  estrangeiros,  que  acudiram  á capital,  que  não 
falta  n’este  paiz  nem  o amor  á sciencia,  nem  a cultura 
d’ella.  As  publicações  dos  snrs.  Pereira  da  Gosta,  Carlos 
Ribeiro,  Delgado,  Martins  Sarmento,  Possidonio  da  Sil- 
va, Estacio  da  Veiga,  Filippe  Simões  e outros  o ma- 


1 0 leitor  poderá  fazer  uma  idéa  do  papel  que  o elemento  na- 
cional representou  no  congresso,  percorrendo  a seguinte  obra,  que  é 
o grande  relatorio  do  snr.  Delgado  : Congrès  internatíonal  d’anthropo~ 
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gniflco  Museu  anthropologico  e archeologico  (em  parte), 
fundado  pelo  segundo,  e installado  na  Academia  Real 
das  Sciencias,  que  é o fructo  de  preciosas  explorações; 
o Museu  archeologico  ão  Algarve^  organisado  em  Lisboa 
(convento  de  S.  Francisco,  Academia  de  Bellas-i^rtes) 
pelo  snr.  Estacio  da  Veiga,  com  o mesmo  escrúpulo  e 
cuidado,  e no  qual  também  a anthropologia  e a archeo- 
logia  apparecem  de  màos  dadas;  os  museus  archeolo- 
gicos  de  Santarém,  Coimbra  e Evora ; o da  Real  Asso- 
ciação dos  architectos  e archeologos  portuguezes  (conven- 
to do  Carmo,  Lisboa) ; o museu  creado  pelo  snr.  Mar- 
tins Sarmento  em  Guimarães ; as  suas  importantissi- 
mas  descobertas  na  Citania,  em  Sabroso  e outros  pon. 
tos;  e,  recentemente,  novas  e valiosas  explorações  em 
Thomar,  na  região  da  Figueira,  em  Bragança  (Castro  de 
Avellãs),  tudo  isto  prova  que  caminhamos,  que  é propi- 
cia a occasião  para  crearmos  no  Porto  um  pequeno  fóco 
que  attráia  a attenção  dos  estudiosos  e amadores,  afim 
de  salvarmos  as  numerosas  reliquias  que  estão  appare- 
cendo,  quasi  diariamente,  no  districto  e que,  sendo  de 
pouco  ou  nenhum  valor  venal,  estão  condemnadas  á 
destruição.  Parte-se  uma  urna  de  barro  inapreciável 
para  desencantar  algumas  moedas  velhas,  de  cobre,  roí- 
das do  tempo ; fundem-se  machados  de  bronze,  de  alto 
valor,  para  apurar  alguns  centos  de  grammas  de  metal 
avariado ; perdem-se  dias  e noites  á busca  de  thesou- 
ros  de  fadas  e mouros,  que  não  valem  uma  hora  de  tra- 
balho, nem  pagam  o preço  da  enxada  que  rasga  o sólo 
com  ancia  febril;  tudo  isto  se  faz  brutalmente,  ha  deze- 


logie  et  d’archéologic  préhistoriques.  Gonipte-rendu  de  la  neuviòme  ses- 
sion  à Lisbonne.  Lisbonne,  typographie  de  1’Académie  Royale  des 
Sciences,  188i.  8.°  gr.  de  viii-xlix-723  pag.  e numerosas  estampas. 

Sobre  as  explorações  vid.  ainda  a excedente  obra  de  Mr.  Émile 
Garlaillac,  Les  âges  préhistoriques  de  VEspagne  et  du  Portugal.  Paris, 
1886,  8.0  gr.  de  iv  inn.-xxxv  (Prefacio  de  A.  de  Quatrefages)  347  pag. 
e numerosas  estampas. 
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nas  de  annos;  mas  desde  que  se  achou  o celebre  collar 
de  ouro  de  Penella,  e ultimamente  o de  Gantanhede  (lo- 
gar  do  Bôlho),  a febre  recrudesceu  e ameaça  tudo! 

É pois  urgentissimo  elucidar  o publico  sobre  o va- 
lor venal  e ideal  de  innumeras  antiguidades  nacionaes; 
é necessário  que  elle  comprehenda  que  o Museu  é ca- 
paz de  pagar  um  frágil  vaso  de  barro  por  alto  preço, 
ao  passo  que  desprezará  todo  esse  monte  de  moedas,  de 
cobre  ou  de  prata,  que  o levaram  a partil-o ; que  um 
fragmento  de  ceramica  com  uma  sigla  ou  marca  de 
oleiro,  que  uma  velha  inscripção  truncada,  aberta  n’um 
cippo  de  mármore  ou  de  granito,  vale,  em  muitos  casos, 
dez  vezes  mais  do  que  esses  collares  de  ouro  puro  que 
o deslumbram. 

É necessário,  em  summa,  instruir,  esclarecer  o es- 
pirito do  publico;  ensinar  o que  foi  a civilisação  n’es- 
te  paiz  nos  tempos  ante-historicos ; ensinar  ao  homem 
a sua  própria  historia,  as  suas  tradições.  E que  discipli- 
nas são  mais  próprias  para  esse  fim  do  que  aquellas  de 
que  nos  occupamos  presentemente?  Não  ha  nas  provin- 
cias  do  norte,  excepto  em  Guimarães,  um  unico  museu 
publico,  que  represente  sequer  uma  das  quatro  espe- 
cialidades que  citamos  n’este  capitulo.  Greal-as  seria, 
pois,  prestar  um  grande  serviço  não  só  ao  Porto,  mas 
. a toda  a região  do  norte.  Convém  advertir  que  não  é tão 
pequeno  o pecúlio  do  Museu  em  qualquer  d’ellas,  mór- 
mente  no  ramo  archeologico  e ethnographico,  cujo  valor 
se  poderá  demonstrar  facilmente,  quando  chegar  o mo- 
mento de  as  catalogar  e commentar.  Abrangem  algu- 
mas centenas  de  objectos,  avultando  exemplares  úni- 
cos. 

Advogando  a concentração  dos  despojos  archeologi- 
cos  e ethnographicos  no  Museu  do  Porto,  afastamos  toda 
a idéa  de  usurpação.  Ninguém  pretende  roubar  ás  pro- 
vindas do  norte  o seu  thesouro  de  antiguidades,  mas 
ninguém  poderá,  nem  deverá  impedir  que  a administra- 
ção do  Museu  salve  directamente,  ou  por  intervenção 
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dos  seus  correspondentes,  as  antiguidades  que  appare- 
cerem  no  mercado,  e que  as  localidades  interessadas 
não  quizerem  ou  não  puderem  adquirir  por  falta  de 
meios.  Estamos  certos  que  hão  de  apparecer  muitíssi- 
mos objectos  logo  que  se  saiba  que  ha  uma  corporação 
vigilante,  activa  e illustrada,  que  acode  ãs  provindas 
septentrionaes  do  paiz  com  os  seus  poderosos  recur- 
sos, não  só  nas  grandes  crises  politicas  e econômicas, 
mas  também  no  campo  da  sciencia  e da  arte,  para  sal- 
var qualquer  documento  importante  da  civilisação  na- 
cional. 

E já  que  falíamos,  de  passagem,  nos  correspondentes 
do  Museu  municipal,  seja-nos  licito  lembrar  a v.  exc.^  e 
á exc.®^^  camara  que  conviria  crear  uma  Sociedade  pro- 
tectora  junto  do  Museu,  que,  sem  pretenções  scientifi- 
cas,  mas  com  intuito  levantado  e com  alguns  meios, 
auxiliasse  a futura  administração  do  estabelecimento, 
sollicitando  o concurso  dos  sábios  e estudiosos  do  paiz, 
sobretudo  os  das  provindas  do  norte,  para  os  fins  que 
temos  em  vista. 

Resta-nos  tratar  ainda  de  uma  das  secções  mais 
importantes  do  Museu. 
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ÍV.  Gabinete  de  nmnismatica  antiga,  medieval 
e moderna 


A numerosa  e variadíssima  collecção  de  moedas  e 
medalhas,  que  faz  parte  do  Museu,  abrange  cerca  de 
7:500  exemplares  e póde,  portanto,  considerar-se  como 
uma  das  mais  importantes  do  paiz.  O Museu  e a cidade 
podem  honrar-se  de  a possuir,  porque  muitos  centros 
de  superior  população  e recursos  não  dispõem  de  um 
pecuiio  tão  valioso  de  incontestáveis  documentos  para 
a historia  dos  povos  antigos  e das  suas  relações  com- 
merciaes  e econômicas.  O gabinete  póde  dividir-se  em 
dois  grandes  grupos  numismáticos:  o primeiro  repre- 
senta as  moedas  antigas,  e o segundo  as  da  Edade-mé- 
dia  e tempos  modernos.  Reunimos  estas  duas  ultimas 
secções  em  um  só  grupo,  porque  são  relativamente  em 
menor  numero  as  moedas  cunhadas  na  Edade-média,  e 
porque  entre  ellas  e as  modernas  a transição  se  apre- 
senta gradual  e quasi  ininterrupta. 

O primeiro  grupo  subdividil-o-hemos  em  oito  clas- 
ses. 

A 1.^  Classe  comprehende  a numismática  romana 
no  tempo  da  Republica, 

A 2.^  Classe  a numismática  romana  Imperial. 

Principiamos  com  estas  duas  vastas  classes  por 
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constitairem  no  Museu  o núcleo  principal,  a sua  joia 
n’este  genero.  Estas  duas  classes  são  muito  dignas  de 
serem  descriptas  em  um  catalogo  especial,  e de  serem 
augmentadas  progressivamente,  mediante  as  acquisições 
que  0 mercado  proporciona,  já  em  Portugal,  já  no  es- 
trangeiro, e particularmente  por  intermédio  da  grande 
e respeitável  casa-agencia  do  snr.  Thieme  em  Leipzig, 
que  ha  muitos  annos  remette  ao  Museu  municipal,  com 
a maior  soilicitude,  o seu  catalogo  trimensal,  acompa- 
nhado de  preços  modicos  e sempre  baseados  sobre  as 
transacções  positivas  do  mercado  numismático. 

Seguem  as  ires  classes  immediatas:  tres  pequenas 
collecções  que,  por  assim  dizer,  se  ligam  por  continua- 
ção á romana  imperial  e que  são  : a Byzantina,  a Suevo-- 
lusitana,  e a Visigoda.  Terminaremos  o primeiro  grupo 
com  a enumeração  de  outras  moedas,  em  parte  mais 
antigas  que  as  romanas,  e em  parte  contemporâneas, 
que  constituem  as  classes  6.^  a 8."^,  Grega  (incl.  a Judaica), 
CeUiherica  e Hispam-romano-colonial.  Omittimos  as  Egy- 
pcio-romanas,  porque  são  incluidas  na  cunhagem  dos 
diversos  imperadores  romanos  em  cujos  reinados  foram 
batidas. 

Estas  ultimas  quatro  classes  estão  todas  muito  in- 
completas e representadas  por  um  pequeno  numero  de 
typos,  embora  notáveis  e bem  -característicos;  todavia 
são  insufíicientes.  Os  modestissimos  recursos  do  Museu 
não  tem  permittido  tornal-as  mais  completas. 

Começaremos  o grupo  pela  collecção  arabe,  toda 
ella  medieval.  Em  seguida  daremos  logar  proeminente  á 
numismática  nacional,  que  constitue  um  elemento  im- 
portantissimo  para  o estudo  da  historia  patria  e que  re- 
presenta uma  das  riquezas  do  Museu,  abrangendo  a Eda- 
de-rnédia  e tempos  modernos.  Terminaremos  a secção 
pela  collecção  de  moedas  e medalhas  estrangeiras,  mais 
ou  menos  modernas,  das  diversas  nações  que  povoam 
os  diíTerentes  continentes.  As  moedas  dos  grandes  e pe- 
quenos estados,  outríora  independentes,  mas  que  as  vi- 
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cissitudes  da  historia  englobaram  em  novas  formações 
políticas,  vão  incluídas  nas  series  d’estes  novos  estados 
conquistadores. 


GRUPO  í:  Numismática  antiga 


Classe  1.^:  A serie  romana  repisblicana,  — viilgarmente 
designada  consular,  ainda  que  com  pouca  propriedade, 
devendo  antes  chamar-se  familiar,  porque  os  seus  typos 
e legendas  não  commemoram  os  varões  revestidos  da 
auctoridade  principal  da  republica,  mas  sim  os  p repos- 
tos das  tres  repartições  do  erário,  encarregados  de  diri- 
gir e authenticar  com  o signal  publico  as  operações  de 
cunhagem:  triumviri  auro  argento  aere  fiando  feriando, — 
corre  desde  o anno  268  a.  Chr.  até  27  a.  D.  e está  repre- 
sentada no  Museu  por  1:182  moedas,  sendo  1:130  de 
prata  (pela  maior  parte  denarios,  com  alguns  quinarios  e 
uns  poucos  de  sextercios)  e 52  moedas  de  grande  e mé- 
dio bronze.  São  283  variedades  relativas  a 183  familias 
monetárias. 

Vê-se,  pois,  qual  a riqueza  da  coliecçáo,  porque  fal- 
tam apenas  representantes  de  36  famílias  certas  e 3 du- 
vidosas, das  que  os  numismatas  teem  estudado  e reco- 
nhecido como  auctores  de  cunhos  d’aqueUe  período. 

Seria  muito  para  desejar  que  as  lacunas  fossem 
preenchidas  pela  fórma  que  atraz  indicamos,  o que  não 
seria  difhcil,  porque  pouco  falta  b 

O valor  estimativo  d’esta  classe  orçamol-o  em  reis 
400/5(000,  guiando-nos  pelas  indicações  de  Gohen,  ada- 
ptadas ao  nosso  mercado  pelo  snr.  Teixeira  de  Aragào, 
e tendo  também  em  vista  o parecer  de  Mr.  Babelon,  cuja 


^ Os  nomes  das  familias  eslão  no  Appendice  ii. 
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recentissima  obra  a Academia  Franceza  premiou  no 
mez  de  janeiro  passado.  Consultámos,  fmalmente,  os 
eriiditissimos  trabalhos  de  Borghesi,  Gavedoni  e Momm- 
sen. 

Classe  2.^ : A serie  romana  imperial,  também  romana, 
começa  em  Pompeu  Magno  e termina  com  a queda  do 
império  do  Occidente  e tomada  de  Ptorna  pelos  herulos, 
commandados  por  Odoacro  em  47b  a.  1).  Comprehende 
1:597  exemplares,  formando  1:075  variedades  de  cunhos 
que  representam  J29  personagens  históricos.  Por  isto 
se  vê  a riqueza  e abundancia  d’esta  segunda  classe,  que 
constitue  uma  das  primeiras  e mais  notáveis-  collecções 
,que  temos  no  paiz  P 

D’essas  moedas  84  sáo  de  ouro,  451  de  prata,  136 
de  prata  baixa  (ou  bilhão)  e 926  de  bronze  (grande,  mé- 
dio e pequeno).  Orçamos  o seu  valor,  segundo  a norma 
referida,  na  quantia  de  1:000ü?000  reis. 

Classe  3/'^:  A serie  byzantsna  ou  do  império  do  Orien- 
te, desde  Arcadius  a.  D.  395  até  á tomada  de  Constanti- 
nopla pelos  turcos  em  1453.  Compõe-se  no  Museu  de  35 
moedas,  sendo  15  de  ouro,  e 20  de  bronze,  de  diverso 
modulo.  Avaliamol-a  em  íòOH^OOO  reis  x 

Classe  4.^:  Serie  siievo-insitana.  Foi  descoberta  a 
existência  d’esta  serie  e proposto  o respectivo  nome  em 
1865  por  Eduardo  Augusto  Allen  e Henrique  Nunes  Tei- 
xeira P O Museu  possue  n’esta  classe,  até  então  incó- 
gnita ou  confundida  com  as  moedas  barbaras  de  imita- 
ção justinianeia,  e muito  interessante  para  os  colleccio- 
nadores  da  peninsula,  5 exemplares  em  ouro.  A rica 
collecção  do  snr.  Eduardo  Carmo,  d’esta  cidade,  tem 
outros  especimens.  As  ditas  5 moedas  são  trientes  ou 


^ Os  nomes  dos  príncipes  estão  no  Appendice  iii. 

Os  nomes  dos  imperadores  estão  no  Appendice  iv. 

•'  Reuue  de  numismatique,  vol.  x da  nova  serie,  pag.  235,  e em 
opusculo  separado. 


39 


terços  de  soldo  aiireo.  Damos-lhe  o valor  de  lOO/SiOOO 
reis. 

Classe  5.^ : Serie  visigoda.  Na  collecção  do  Museu 
ha  poucos  exemplares.  Foram  todos  determinados  pelo 
director,  que  se  serviu  primeiro  do  tratado  de  Frei  Hen- 
rique Flores  e ultimamente  da  celebre  obra  de  Aloys 
Heiss.  São  14  moedas,  todas  de  ouro,  cunhadas  pelos 
reis  visigodos  das  Hespanlias  em  Merida,  Tarragona, 
Mentesa,  Sevilla,  Narbona,  Toledo  e Gordoba  h Valem 
seguramente  250.íi000  reis,  conforme  a norma  estabeleci- 
da pelas  auctoridades  citadas. 

Classe  6.^ : Serie  grega.  Ainda  não  está  classificada, 
sendo  preciso  recursos  especiaes  para  a compra  dos 
competentes  tratados.  É muito  despendiosa  a acquisição 
da  obra  monumental  de  Mionnet,  podendo  talvez  reme- 
diar-se esta  falta  com  um  tratado  mais  economico 
Compõe-se  de  8 moedas  de  ouro,  ás  quaes  se  deve  reu- 
nir uma  preciosa  chapa  também  de  ouro,  batida  sobre 
um  dos  celebres  decadrachmas  syracusanos.  Represen- 
ta em  relevo  a formosa  cabeça  da  nympha  Aretusa  com 
os  delphins  característicos  e a legenda  ’E'jaíwi  Iv^cíxcvglow 
((felix  (sc.  protectora)  dos  Syracusanos».  Esta  lamina 
foi  achada  em  1840  ao  pé  de  Bragança  e é um  documen- 
to de  alto  valor  archeologico,  segundo  o snr.  Prof.  Emí- 
lio Huebner 

Contém  mais  esta  ciasse  140  moedas  de  prata  e 119 
de  cobre,  perfazendo  ao  todo  208  moedas  gregas.  O seu 
valor,  calculando  sempre  cautelosamente,  é de  BOO^iOOO 
reis. 


^ Os  nomes  dos  imperantes  estão  no  Appendice  v. 

2 Obra  de  Percy  Gardener.  Londres,  1887. 

3 Devemos  dizer,  comtudo,  que  o dr.  Ernilio  Huebner  {Díe  anti- 
hen  Bíldwerke  in  Madrid,  etc.  Berlim,  1862,  pag.  338)  não  concorda 
com  esta  interpretação  da  palavra  'E’jatvr,,  dada  pelo  digno  director, 
nosso  collega,  e que  vê  n’ella  o nome  do  monetário  'Euaivr<-oç. 
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Possuindo  este  medalheiro  apenas  2 moedas  Judai- 
cas, a saber:  2 sidos  de  prata,  de  Simão  Machabeo,  não 
vale  a pena,  por  ora,  abrir-lhes  classe  própria;  ficain  in- 
terinamente annexas  ás  moedas  gregas.  Total  270. 

Classe  7.^  e 8.^:  Series  celíiberica  e hispano-romano- 
colonial.  Estas  collecções  foram  em  tempos  classificadas 
pelo  director,  em  face  da  obra  de  Flores,  quanto  ás 
moedas  coloniaes ; e as  celtibericas  pela  obra  de  Mr. 
Saulcy.  Devem,  porém,  as  ultimas  ser  novamente  clas- 
sificadas pelos  recentes  trabalhos  de  Zobel  de  Zangro- 
niz  que  a commissão  consultou  particularmente,  mas 
que  fazem  falta  sensivel  no  Museu. 

As  collecções  constam  de  9 moedas  de  prata  (mó- 
dulo do  drachma  grego  e denario  romano)  e 212  de  co- 
bre, ao  todo  22E  Avaliamol-as,  pelos  catalogos  de  Thie- 
me,  em  120íí000  reis. 


GKUPO  II:  Numismática  medieval  e moderna 


Classe  : A serie  arabica  (oriental  e peninsular)  é 
toda  medieval.  Acha-se  esta  collecção  rigorosa  e perfei- 
tamente classificada  e descripta  pelo  fallecido  José  Pe- 
reira Leite  Netto,  distincto  arabista  d’esta  cidade,  o 
qual  redigiu  o competente  catalogo  Está  representa- 
da por  8 moedas  de  ouro  (dinars),  34  de  prata  (dirrhems) 
e um  fehiz  de  cobre:  total  43  exemplares.  Julgamos,  at- 


1 É principalmente  a obra  : Estúdio  historico  de  la  moneda  an- 
tigua  espaüola  desde  su  origen  hasta  el  império  romano.  Madrid,  1879, 
vol.  i;  vol.  II,  1880  e contin. 

2 Catalogo  das  moedas  arabes  existentes  no  Museu  municipal 
portuensey  descriptas,  classificadas  e coordenadas  chronologicamen- 
te.  Lisboa,  1882,  4.«  gr. 
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tenta  a raridade  e a importância  d’estas  moedas  penin- 
sulares, que  devem  valer  pelo  menos  100,í?000  reis. 

O mesmo  erudito  escriptor  encetou,  mas  não  con- 
cluiu, a determinação  das  moedas  turcas  e berberescas 
do  Museu.  Gomo,  porém,  são  modernas  e em  parte  teem 
ainda  curso,  vão  incluidas  adiante,  na  lista  das  moedas 
estrangeiras. 

Classe  10. » : Serie  poríugueza  (moedas  e medalhas). 
É,  na  verdade,  muitissimo  importante  e inferior  apenas 
á collecção  de  Sua  Magestade  El-P^ei  o Senhor  D.  Luiz  e 
á que  reuniu  com  perseverante  energia  e extrema  gene- 
rosidade o snr,  Eduardo  Carmo.  Abrange  1:0(32  exempla^ 
res,  sendo  117  de  ouro,  499  de  prata,  87  de  bilhão,  348 
de  cobre  e 11  de  estanho.  Estão  n’ella  representados 
todos  os  monarchas  portuguezes  e com  grande  numero 
dos  diversos  cunhos  de  que  fizeram  uso  nos  seus  rei- 
nados, tanto  para  circulação  no  continente,  como  nas 
ilhas  adjacentes.  Muito  conviria  que  se  fossem  adqui- 
rindo os  typos  e cunhos  que  ainda  faltam.  O municipio 
poderia  adquirir  a collecção  do  snr.  Carmo,  ou  parte 
d’ella.  No  primeiro  caso  venderia  depois  os  duplicados 
para  diminuir  a despeza  da  compra.  No  segundo  com- 
praria apenas  os  typos  de  que  o Museu  carece.  Assim 
completada,  seria  a primeira  do  paiz. 

Esta  serie  está  perfeitamente  classificada,  tendo 
sido,  durante  os  últimos  annos,  revista  com  muito  cui- 
dado e minudencia,  peça  por  peça,  e confrontada  com 
os  magnificos  trabalhos  do  snr.  Teixeira  d’Aragão  h es- 
pecialista muito  erudito  e conservador  do  gabinete  de 
medalhas  de  Sua  Magestade.  O Museu  deve  este  serviço 
ao  seu  unico  guarda  que  ha  vinte  annos,  isto  é,  desde  a 


1 Descripção  geral  e histórica  das  moedas  cunhadas  em  nome 
dos  reis,  regentes  e governadores  de  Portugal.  Lisboa,  1875,  1877  e 1880. 
3 vol. 
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sua  nomeação,  se  tem  dedicado  com  perseverança  a 
este  estudo,  diligenciando  numerosas  e importantes 
acquisições  de  moedas  raras,  umas  por  doação,  outras 
por  compra.  Cada  exemplar  está  referido,  mediante  um 
numero  de  ordem,  aos  trabalhos  do  snr.  Aragão ; será 
pois  facil  publicar  um  summario  descriptivo,  referido  a 
estes  numeros,  que  servirá  de  guia  para  futuras  com- 
pras; ou,  havendo  meios  sufficientes,  um  catalogo  criti- 
co, extenso. 

Devemos  mencionar  como  annexas  d’esta  serie  na- 
cional mais  279  moedas  coloniaes  d’este  reino,  destina- 
das ás  provincias  ultramarinas.  Algumas  foram  cunha- 
das n’essas  regiões  (Brazil,  índia,  África).  São  18  de  ou- 
ro, 113  de  prata,  142  de  cobre  e 6 de  estanho  (ou  calcam). 
O valor  estimativo  de  toda  a serie  rnonetaria  portugue- 
za,  continental,  insulana  e ultramarina  é,  de  accordo 
com  as  normas  fixadas  pelo  snr.  Teixeira  d’Aragão,  de 
I:350?5i000  reis. 

Pertencem  ainda  a esta  serie  as  medalhas  portugue- 
zas,  algumas  das  quaes  teem  grande  merecimento  artis- 
tico,  e honram  o paiz  como  documentos  da  pericia  dos 
seus  gravadores.  Ha  no  Museu  138  medalhas  commemo- 
rativas  de  pessoas  e factos  pátrios  : 4 são  de  ouro,  9 de 
prata  dourada,  47  de  prata,  40  de  cobre  ou  bronze,  25 
de  estanho,  e 13  de  latão.  As  mais  antigas  remontam 
ao  reinado  de  D.  Sebastião.  Avaliamol-as  em  480/SÍ00O 
reis. 

Classe  ll.M  Serie  estrangeira  (moedas  e medalhas). 
As  1:963  moedas  d’esta  collecçáo  pertencem  ás  nações 
que  em  seguida  designamos;  80  são  de  ouro,  869  de 
prata  e 1:014  em  cobre  e em  outros  metaes  inferiores. 
Posto  que  haja  n’esta  serie  moedas  de  pouco  valor,  de- 
vemos recommendal-a  á attenção  dos  estudiosos,  por- 
que é a unica  collecção  estrangeira,  que  existe  no  Porto. 
Numerosos  estados,  que  figuram  na  lista,  já  desappare- 
ceram  do  mappa  politico  da  Europa,  tornando-se  cada 
vez  mais  raras  as  respectivas  moedas. 


Moedas  estrangeiras 


Ouro 

Prata 

Cobre 

Hespanha  e suas  antigas  colonias 

17 

190 

106 

7 

64 

76 

Pp]  

7 

17 

rínlln  nda  ..  

5 

29 

30 

Grã-Bretanha  e suas  possessões 

14 

129 

Idem,  moeda  de  cobre  (particular — Tokens).... 

— 

— 

300 

Dinamarca 

1 

18 

16 

Suécia  e Noruega 

— 

13 

20 

Rússia  (e  reino  da  Polonia) 

— 

23 

28 

Allemanha  e os  Estados  da  antiga  confederação 

3 

88 

41 

Austria-Hungria 

5 

30 

54 

Suissa 

— 

9 

13 

Italia  (incluindo  os  antigos  Estados  bourbonicos, 
Estados  da  Egreja,  republica  de  Veneza),  etc.. 

13 

138 

193 

Antiga  Ordem  de  S.  João  de  Jerusalem  e Malta. . 

1 

1 

4 

Grécia 



1 

Turquia,  Marrocos  e Estados  berberescos  ^ 

6 

41 

19 

Estados-Unidos  da  America  do  Norte 

3 

15 

2 

México 

— 

8 

— 

Haiti 

— 

3 

1 

Guatemala 

— , 

1 

— 

Brazil 

4 

16 

9 

18 

Perú 

Ghili 

— 

6 

2 

Columbia 

1 

Bolivia 



5 

Montevidéu 

— 

12 

Pv.epublica  Argentina 

— 

5 

14 

Paraguay 

4 

Indostão  e Ilhas  Mascarenhas 

1 

15 

18 

China  (sapékas) 

— 

17 

Japão  

— 

6 

3 

Tentos  para  contar  (« tessere  mercantile  »)  de  la- 
tão  

— 

— 

4 

Total 

80 

869 

1:014 

1 Vid.  retro  no  grupo  ii  a classe  9.®,  serie  arabica  (oriental  e 
peninsular). 
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Ha  também  vários  exemplares  de  notas  de  bancos’, 
retiradas  hoje  do  curso. 

O resumo  da  lista  dá  o seguinte: 


Moedas  europeias 

Moedas  extra-europeias 


Ouro 

Prata 

Cobre 

n 

780 

918 

8 

89 

9ô 

80 

869 

1:014 

Devem  valer,  pelo  menos,  8003000  reis. 

Finalmente,  entram  n’esta  classe  as  medalhas  es- 
trangeiras. 

As  medalhas  commemorativas  de  personagens  e 
acontecimentos  de  maior  ou  menor  interesse  publico, 
e os  cunhos  das  diversas  nações  estrangeiras  consti- 
tuem uma  interessante  e valiosa  collecçào  de  603  exem- 
plares, sendo  alguns  verdadeiros  modelos  de  esculptura 
decorativa,  de  maior  ou  menor  padráo ; ha  ainda  outros 
muitos  especimens  de  grande  belleza,  sob  o ponto  de 
vista  da  composição  e do  desenho,  onde  os  artistas  e 
industriaes  terão  muitissimo  que  aprender.  Pertencem 
aos  p]stados  mencionados  na  pagina  seguinte. 
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Medalhas  estrangeiras 


Ouro 

Prata 

Cobre 

Estanho 
ou  zinco 

Hespanha 

— 

22 

2 



Franga 

— 

63 

236 

16 

Bélgica 

— 

— 

24 

— 

Hollanda 

— 

1 

— 

— 

Inglaterra 

1 

i4 

60 

13 

Suécia  e Noruega 

— 

— 

1 

— 

Rússia 



3 

5 

3 

Allemanha 

— 

2 

43 

9 

Austria-Hungria 

— 

7 

õ 

2 

Italia 



32 

17 

1 

México 

1 

i 

Brazil 

3 

í 

8 

5 

Medalhas  sacras  e veneras 



1 

Medalha  sem  legenda,  cunhada  de  um  só  lado 

1 

— 

— 

— 

Total 

3 

146 

397 

57 

Total  das  medalhas  estrangeiras  — 603. 
Valor  da  collecção  — 450j5000  reis. 


Resumo  geral  de  toda  a collecção  numismática 


Ouro 

Prata 

Cobre, 

bronze, 

etc. 

Total 

Valor 

Grupo  1.® 

Classe  1.^ 

Moedas  romanas  da 

republica 

— 

1:130 

52 

1:182 

4001000 

» 

9. a 

Ditas  ditas  do  império 

84 

451 

1:062 

1:597 

1:000^000 

» 

3.^ 

Ditas  byzantinas. . . . 

15 

— 

20 

35 

150,^000 

» 

4 a 

Ditas  siievo-liisita- 

nas 

5 

5 

100^000 

» 

5.^ 

Ditas  visigodas 

14 



— 

14 

2501000 

» 

6.a 

Ditas  gregas  e judai- 
cas   

9 

142 

119 

270 

3001000 

» 

7.« 

e 8.^  Ditas  celtiberi- 

cas  e hispano-ro- 
mano-coloniaes. .. 

— 

9 

212 

221 

120^000 

Grupo  2.0 

Classe 

9.^ 

Moedas  arabicas 

(orientaes  e penin- 
sulares)  

8 

34 

1 

43 

lOOâOOO 

» 

lO.a 

Ditas  portuguezas. . . 

135 

612 

594 

1:341 

1:350^000 

Medalhas  portugue- 
zas  

4 

56 

78 

138 

4801000 

» 

ll.a 

Moedas  estrangei- 

ras   

80 

869 

1:014 

1:963 

800^000 

Medalhas  estrangei- 
ras   

3 

146 

454 

603 

450^000 

357 

3:449 

3:606 

7:412 

5-.500WO 

Depois  de  termos  concluído  as  propostas  relativas 
ás  diíTerentes  secções  do  Museu,  resta-nos  ainda  cha- 
mar a attenção  de  v.  exc.^  para  os  seguintes  pontos  im- 
portantes, antes  de  resumirmos  as  nossas  conclusões. 


Plano  de  edificação  do  novo  Museu 


O Müseií  dispõe  presentemente  de  tres  salas  \ cuja 
superfície  aproveitada  é de  cerca  de  450  metros  quadra- 
dos, estando  os  quadros  apertadissimos,  e pendurados 
em  toda  a altura  das  salas,  o que  é inadmissivel.  A altu- 
ra maxima  para  a collocaçào  não  se  póde  calcular  em 
mais  de  3 metros^  que  devem  ser  contados  acima  do 
friso  inferior  da  sala. 

Devemos  presumir  que,  dando  ás  telas  do  Museu  o 
espaço  necessário  para  produzirem  um  bom  effeito  es- 
thetico,  e incluindo  as  obras  aproveitáveis,  recolhidas 
na  camara,  ficarão  cobertos  900  metros  quadrados,  isto 
é,  o dobro  do  espaço  actualmente  occupado  pelos  qua- 
dros do  Museu.  Os  900  metros  serão  distribuídos  por  6 
salas  de  15  metros  de  comprimento  X 10  metros  de  lar- 
go. Os  900  metros  restantes  poderão  ser  utilisados  para 
outras  6 salas  do  mesmo  tamanho,  destinadas  ás  re- 
stantes collecções,  sendo  uma  para  cada  especialidade: 
para  os  quadros  modernos  de  artistas  portuguezes;  para 
a numismática;  para  as  collecções  archeologica,  ethno- 
logica  e ethnographica ; para  a galeria  de  artes  decora- 
tivas ou  industriaes  (duas);  e mais  uma  sala  para  con- 
ferencias, a qual  ficará  de  reserva. 


1 Vid.  retro  pag.  18. 
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A galeria  de  reproducções  poderia  ser  collocada  em 
uma  fileira  de  12  pequenos  gabinetes,  com  luz  lateral  e 
capacidade  de  50  a 00  metros  quadrados. 

Finalmente,  o museu  de  esculptura  exigiria  amplo 
espaço,  uma  galeria  igual  áquella  que  o museu  da  Aca- 
demia (Atheneu  D.  Pedro)  occupa  presentemente  (72«^,3 
de  comprimento  por  5‘«,7  de  largura).  O logar  mais  pro- 
prio  para  ella  seria  no  pavimento  terreo.  Os  gabinetes, 
n’uma  linha  seguida  de  igual  comprimento  (72>i0,  seriam 
collocados  no  andar  superior  e teriam  luz  lateral,  do  lado 
da  avenida  de  S.  Lazaro.  As  salas  ficariam  dispostas  em 
parte  para  o lado  interior  da  cêrca,  em  parte  ao  longo 
da  rua  do  Visconde  de  Boveda.  As  installações  da  Aca- 
demia (aulas  de  pintura)  passariam  para  a rua  da  Murta 
e para  a frente  do  edifício,  que  olha  para  o Passeio  de 
S.  Lazaro,  lado  nascente. 

O edifício,  que  actualmente  não  tem  sequer  uma 
frontaria  decente,  apresentar-se-hia  então  com  tres  fa- 
ces razoavelmente  construídas.  O museu  da  Academia 
seria  supprimido,  incorporando-se  as  collecções  em  o 
novo  Museu  municipal.  D’este  modo  utilisava-se  a gale- 
ria de  72"“,  já  existente. 

Resumindo,  temos  o seguinte : 

12  salas  de  15“  X 10“  = 1800“^ 

12  gabinetes  de  60“-  = 720“^ 

1 galeria  com  72“  X 8“  = 576“^ 

Total...  3096  metros  quadrados. 

Este  calculo  é feito  na  previsão  do  augmento  gra- 
dual de  todas  as  collecções,  porque  nos  consta  que  não 
faltarão  donativos  importantes,  depois  de  concluida  a 
nova  installação.  De  nada  valeria  começar  a obra  de 
reorganisaçào  do  Museu  com  remendos  mesquinhos,  de 
que  resultariam  depois  obras  intermináveis,  successivas 
reconstrucções  e annexos,  emfim,  aleijões  despendiosis- 
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simos.  Temos  visto  commetter  este  erro  fatal,  entre  nós, 
em  tantas  constracções  publicas,  que  todo  o cuidado  é 
pouco.  Mande  a exc.“^  camara  traçar  um  plano  geral  de 
construcção,  economico,  mas  completo;  e execute-se  por 
empreitadas,  gradualmente,  depois  de  consultada  a com- 
missào,  incumbida  de  estudar  a reorganisação  do  Mu- 
seu. Cuidado  com  os  remendos,  repetimol-o.  ^ 


Dotação 

Depois  de  maduro  exame  entendemos  dever  pedir 
para  cada  uma  das  sete  secções,  que  propômos,  a dota- 
ção annual  minima  de  400áí000  reis,  ou  geral  de  reis 
2:800^000;  e mais  1:000,^(000  reis  para  despezas  de  in- 
stallação  de  cada  uma  das  secções,,  o que  perfaz  mais 
7:000, ííOOO  reis;  somma  tudo  9:800/5(000  reis  de  despeza 
no  primeiro  anno.  No  segundo  anno,  gastando-se  a dota- 
ção annual  de  2:800,^000,  ter-se-hia  despendido  12:600/5(000 
reis.  Com  esta  quantia  será  facil  abrir  parte  do  Museu 
em  excedentes  condições,  em  dois  annos,  se  as  obras 
de  construcção  forem  feitas  com  certa  actividade.  A 
galeria  de  esculptura  (14:326  francos),  composta  de  cer- 
ca de  300  gessos  de  grandes  dimensões  (vid.  retro  pag, 
24),  póde  estar  então  completa,  installada  e integral- 
mente paga.  O encaixotamento  e transporte  são  despen- 
diosos;  comtudo  o excesso  de  despeza  iTuma  das  se- 
cções será  compensado  com  as  economias  feitas  nas 
outras.  Abrir-se-hão  depois,  successivamente,  em  um  a 
dois  annos,  as  differentes  salas  de  pintura.  No  íim  do 
quarto  anno  a despeza  terá  sido  de  18:200/5(000  reis. 
Como  ultimo  trabalho  teremos  a installação  dos  doze 
gabinetes,  cujo  material  estará  reunido,  classificado  e 
disposto  ao  cabo  de  quatro  annos.  Em  quatro  annos 


^ Já  lá  temos  o moderníssimo  aleijão:  a nova  aula  de  esculptura! 

4 
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estariam  também  concluídas  as  obras,  installadas  todas 
as  sete  secções  e consideravelmente  enriquecidas.  Esta- 
ria creada  a galeria  de  escidptura  e estatuaria,  a galeria 
de  reproducções,  complementar  da  secção  de  pintura,  e 
o museu  d' arte  industrial.  Este  ultimo  apresentará  983 
modelos  de  gesso  e 310  photographias  (pag.  28).  O des- 
pendio  total  seria  de  18:2005§000  reis,  isto  é,  a camara 
teria  gasto,  gradualmente,  em  quatro  annos,  quantia 
igual  á que  despendeu  com  a compra  do  Museu  Allen 
em  1850. 

Note-se  que  ha  quarenta  annos  que  o Museu  existe, 
e que  ha  quarenta  annos  que  espera  por  uma  dotação 
regular. 

Note-se  que  sem  sahirmos  da  modesta  dotação  an- 
nnal,  crearemos  em  quatro  annos  dois  museus  novos: 
o de  estatuaria  e o de  artes  industriaes,  além  da  galeria 
de  reproducções,  disposta  nos  doze  gabinetes,  sem  prejuí- 
zo de  nenhuma  das  collecções  existentes,  sem  alienar 
um  unico  objecto  do  Museu ; que  a quantia  de  18:200ái000 
reis,  distribuída  por  quarenta  annos,  representa  a mo- 
desta dotação  de  455jí?000  reis  annualmente. 

Não  é possível,  cremos,  fazer  um  calculo  mais  mo- 
desto, sem  comprometter  o exito  da  futura  reorganisa- 
ção.  Assim  como  votamos  contra  os  remendos  nas  futu- 
ras construcções  do  Museu,  votamos  também  contra 
qualquer  projecto  de  dotação  que  tolha  o desenvolvi- 
mento das  secções. 

O Museu  Nacional  de  Lisboa  tem  apenas  uma  parte 
da  nossa  secção  i (pintura)  e a secção  ii  (museu  d’ar- 
tes  decorativas)  em  embryão,  como  simples  curiosidade, 
e goza  de  uma  dotação  annual  de  5:000^(000  reis  para 
compras» 


Pessoal 

Trataremos  sómente  do  pessoal  superior,  tendo  em 
vista,  como  na  proposta  para  as  compras,  as  seguintes 
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probabilidades  : que  o Museu  se  desenvolverá  gradual- 
mente;  que  as  secções  crescerão;  que  o estudo  se  espe- 
cialisará;  portanto,  que  exigirá  mais  tarde  augmento  de 
pessoal. 

Nos  primeiros  annos  serão  precisos  : 


1.  Um  conservador  para  as  secções  i e ii : 

I.  Galeria  de  pinturas,  gravuras,  esculptura  e 

estatuaria. 

II.  Museu  de  artes  decorativas  ou  industriaes. 

2.  Um  conservador  para  as  secções  iii,  iv  e v: 

III.  Gollecção  de  archeologia  prehistorica  e his- 

tórica. 

IV.  Gabinete  de  numismática  antiga,  medieval  e 

moderna. 

V.  Gollecção  ethnologica  e ethnographica. 

3.  Um  conservador  para  as  secções  vi  e vii : 

VI.  Gollecção  de  historia  natural. 

VII.  Gollecção  geologica  e mineralógica. 

É provável  que  a secção  ii  reclame  dentro  em  pou- 
co tempo  um  conservador  especial,  assim  como  a iv. 
N’este  caso  o Museu  ficará,  definitivamente,  com  cinco 
conservadores.  Uma  parte  da  secção  iii  (archeologia 
histórica)  passará  então  para  o conservador  da  secção 
IV,  ficando  a outra  parte  (archeologia  prehistorica)  an- 
nexa  á secção  v. 

Cada  conservador  vencerá  500?5i000  reis,  e o que  fi- 
zer as  vezes  de  director,  receberá  mais  lOO^íOOO  reis.  O 
cargo  de  director  poderá  ser  desempenhado  alternada- 
mente. O pessoal  subalterno  para  o expediente,  guarda 
e limpeza,  será  fixado  no  regulamento. 

* 


Conclusões 


Piesuiniodo  as  propostas,  feitas  anteriormente,  che- 
gamos ás  seguintes  conclusões : 


Primeira : Para  reorganisar  o Museu  conveniente- 
mente  é indispensável  instalíal-o  em  casa  própria;  dar 
não  só  amplo  espaço  ás  actuaes  collecções,  mas  tam- 
bém contar  com  um  augmento  rápido  e progressivo, 
quer  por  compras,  quer  por  donativos.  Pessoal  compe- 
tente e recursos  sufficientes  constituem  condição  sine 
qua  non  de  bom  exito. 


Segunda:  Votamos  pela  divisão  do  Museu  em  secções, 
e pela  conservação  e ampliação  das  sete  que  propomos. 
Estão  todas  actualmente  representadas  no  Museu.  En- 
tendemos que  não  se  deve  alienar  coisa  alguma,  accei- 
tando-se  apenas  qualquer  troca  de  duplicados.  Os  qua- 
dros sem  valor  (100-150)  devem  ser  eliminados,  como 
dissemos  (pag.  10). 


Terceira:  Votamos  pela  incorporação  do  Atheneu  D, 
Pedro  no  Museu  municipal,  não  só  para  aproveitar  o es- 
paço que  aquelle  occnpa,  mas  também  por  motivos  de 
ordem  superior.  O actual  museu  da  Academia  é um  do- 
cumento tristissimo  da  incúria  e do  abandono  official; 
e é inútil  para  a Academia.  Basta  ponderar  que  esta 
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nanca  pôde  conèeguir  a menor  dotação  para  o Atheneu, 
apesar  de  supplicas  e representações,  por  assim  dizer, 
annuaes.  Querer  possuir  um  museu,  e não  o dotar  com 
meios,  a ponto  de  o deixar  apodrecer,  não  se  compre- 
hende.  Ha  56  annos  que  o Atheneu  D.  Pedro,  fundado 
com  o titulo  de  Museu  Portuense  se  encontra  n’essa  si- 
tuação indecorosa,  sendo,  além  d’isso,  o museu  de  bel- 
- las-artes  mais  antigo  do  paiz.  Ha  56  annos  que  sollicita 
e implora,  debalde,  os  meios  para  viver!  Admira  como 
ainda  alli  existe  uma  tela ! A camara,  acceitando  o le- 
gado do  immortal  duque  de  Bragança,  salva-o  de  uma 
ruina  certa,  e dota  o estudo  académico  com  novos  re- 
cursos, preciosissimos,  que  equivalem  a tres  museus. 

Reorganisar  o Museu  municipal  e consentir  no  mes- 
mo edifício  aquelle  sudário,  seria  desafiar  um  confron- 
to, que  humilharia  o Estado. 


Quarta;  No  Museu  deveria  haver  uma  Sala  de  confe- 
rencias, a que  já  alludimos  (pag.  20),  onde  pessoas  idó- 
neas podessem  tratar  os  assumptos,  que  se  ligam  ás 
differentes  secções,  em  cursos  livres.  A exc.“^  camara 
poderia  subsidial-os  convenientemente,  mandando  pu- 
blicar os  respectivos  trabalhos.  O auctor  ficaria  com  di- 
reito a parte  da  edição. 


Quinta:  A pequena  Bihliotheca  especial,  junto  do  Mu- 
seu, deverá  ser  ampliada  systematicamente,  embora  fi- 
que annexa  á grande  bibliotheca  do  municipio. 


Sexta:  Somos  de  opinião  que  todos  os  terrenos  da 
cêrca,  ainda  depois  de  feitas  todas  as  construcções,  que 
indicamos,  devem  ser  conservados  livres  para  as  am- 
pliações futuras  do  Museu  e da  Academia;  que  n’aquel- 
le  local  não  deve  ser  consentida  nenhuma  construcção 
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publica  nem  particular;  que  a exc.“^  câmara  deve  dili- 
genciar mesmo  a expropriação  das  casas  que  foram 
construidas  nos  terrenos  da  cêrca,  cedidos  a particula- 
res (angulo  formado  pela  rua  da  Murta  e rua  do  Viscon- 
de de  Boveda);  que  se  deve  fazer  a immediata  remoção 
das  construcções  provisórias,  que  pertencem  ao  serviço 
de  limpeza  da  cidade,  porque  a installação  de  cocheiras 
com  numerosos  muares  (20  a 25),  n’aquelle  sitio,  dá  lo- 
gar  a infiltrações  perniciosas,  que  causarão  males  irre- 
mediáveis. Essas  construcções  foram  levantadas  com 
caracter  provisorio,  por  se  reconhecer,  desde  logo,  que 
offereciam  inconvenientes.  O material  póde  ser  facil- 
mente mudado  para  outra  localidade,  e pouco  perderia 
do  seu  valor. 


Sétima:  Entendemos,  finalmente,  que  devendo  o Mu- 
seu ser  considerado,  não  como  um  appendice  luxuoso 
ao  orçamento  de  despeza  da  municipalidade,  e docu- 
mento de  ostentação  vaidosa,  mas  sim  como  uma  insti- 
tuição utilissima,  destinada  a educar  o sentimento  es- 
thetico  de  todas  as  classes,  e a exercer  em  larga  escala 
uma  propaganda  moral  e profissional,  fecundíssima,  so- 
bre as  classes  operarias,  está  o plano  do  seu  futuro  des- 
envolvimento natural  e logicamente  traçado.  Em  pou- 
cas palavras  se  póde  resumir:  renunciar  á collecciona- 
ção  de  raridades  despendiosas,  á idéa  do  bric-à-brac 
erudito,  archeologico ; concentrar  a attenção  sobre  a 
arte  e sobre  as  artes  industriaes  portuguezas,  procuran- 
do salvar  as  suas  reliquias;  limitar  as  compras  de  obras 
originaes,  de  modo  que  sejam  favorecidos  principalmen- 
te os  artistas  contemporâneos,  salvo  em  casos  exce- 
pcionaes ; offerecer  ao  publico  collecções  de  estudo 
completasy  tanto  quanto  possivel,  em  todas  as  secções, 
por  meio  de  reproducções ; variar  o ensino  intuitivo, 
variando  frequentemente  o material  exposto ; emfim, 
instruir  por  meio  de  conferencias  despretenciosas,  que 
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chamem  a attençào  do  publico  para  as  obras  d’arte, 
para  as  riquezas  industriaes  e para  os  recursos  scienti- 
ficos  que  possuímos. 

Realisadas  estas  aspirações,  terá  a camara  munici- 
pal do  Porto  bem  merecido  da  cidade  e do  paiz,  e ha- 
verá levantado  um  monumento  duradouro  á sua  geren- 
'Cia. 


A sub-commissão  encarregada  da  secção  de  bellas-artes, 
archeologia  e numismática, 

^duarão  ^ujusto 

^oão  M>ar(jues  da  _^ilva  Oliveira. 

^oacjiàm  de  asconcellos . ^ 


1 Devemos  declarar  que  o nosso  digno  collega,  o exc.™®  snr.  dr. 
Eduardo  Augusto  Allen,  assignou  vencido,  nos  capítulos  do  relatorio, 
que  se  referem  á sua  gerencia  do  Museu.  Fazendo  esta  declaração  a 
instancias  de  s.  exc.",  agradecemos-lhe,  ao  mesmo  tempo,  a sua  va- 
liosa collaboração  em  todos  os  nossos  trabalhos.  = M.  d'Qliveíva.  = 
J.  de  Yasconcellos. 
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IppeMice  I (vid.  pag.  24,  nota  1) 


Projecto  de  um  museu  de  estutuarm  e esGulptura 
paru  0 Museu  municipal  do  Porto 


Détail  des  moulages 

Valeur 

Statues  antiques 

Deux  Cariatides  de  la  ville  Albani  à 160^  Tune 

Fr.  c. 

320,00 

Deux  Cariatides  du  temple  Pandrase  à 150^  Pune 

300,00 

Amour  bandant  1’arc,  collection  particulière 

80,00 

Apolline,  musée  de  Florence 

80,00 

Apollon,  bronze,  musée  du  TiOuvre 

145,00 

Bacchante  dite  Ariane,  musée  Britannique 

120,00 

Bacchus,  musée  du  Tjouvre 

200,00 

Demosthène,  musée  du  Vatican 

145,00 

Euterpe,  musée  du  Louvre 

95,00 

145.00 

95.00 

90.00 

110.00 

Haruspice  dit  Porateur  étrusque,  bronze,  musée  de  Flo- 
rence  

Julie  dite  jeune  filie  romaine,  musée  du  Louvre 

Mercure  dit  1’idole,  bronze,  musée  de  Florence 

Mercure,  musée  de  Florence 

Niobé  mère  et  sa  jeune  filie,  groupe,  musée  de  Florence 
Sophocles,  musée  du  Vatican 

450.00 

145.00 

Tireur  d’épines,  bronze,  musée  du  Gapitole.... 

50,00 

Vénus  dite  falcanieri,  musée  du  Vatican 

80,00 

Vénus  accroupie,  musée  du  Gapitole 

50,00 

Uranie  assise,  musée  du  Vatican 

70,00 

A repórter. . . . 

2.770,00 
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Détail  des  moulages 

Valeur 

Report, . . 

Statues  antiques  de  à P,05 

Fr.  c. 

2.770,00 

Arnour  bandant  1’arc,  musée  Britannique 

Apollon,  bronze,  musée  Britannique 

Faune  dansant,  bronze,  musée  de  Naples 

Faune,  musée  du  temple  de  Thesée 

Hercule,  bronze,  musée  Britannique 

Hercule  étrusque  dit  Bacchus,  musée  du  Gapitole 

Hercule  assis,  musée  Britannique 

Mercure,  bronze,  musée  du  Louvre 

Minerve,  bronze,  musée  de  Turin 

Muse  assise,  musée  Britannique 

Pan  en  Gaine,  musée  Britannique 

Platon  assis,  musée  du  Vatican 

Vénus,  musée  Britannique 

Vénus,  dit  le  Torse  de  Nismes,  musée  de  Nismes 

Vestale,  musée  Britannique 

Petites  statues  d’après  bronzes 

Gollection  d’environ  cent,  d’après  bronzes  antiques,  pro- 
venant  des  divers  musées,  bibliothèques  et  collections 
de  TEurope  de  4 à 18  francs.  Deux  porte-lampes  du 
musée  de  Naples,  à 4Qf  1’un. 

Statues  Renaíssance 

14.00 

22.00 

30.00 

35.00 

20.00 
10,00 

15.00 

22.00 
16,00 
16,00 

40.00 

16.00 

50.00 

16.00 
10,00 

Laurent  et  Julien  de  Médicis,  Michel  Ange,  à 60Qf 

L’Aurore,  le  Jour,  le  Créspuscule  et  laNuit,  Michel  Ange, 

1.200,00 

á 600f 

Moíse,  Michel  Ange 

Vierge  assise  et  1’enfant,  Michel  Ange 

La  Pietà,  Michel  Ange 

Adónis  blessé,  Michel  Ange 

Bacchus  et  Satyre,  Michel  Ange 

St  Georges,  par  Donatello 

2.400,00 

800,00 

500.00 

550.00 

220.00 
200,00 
200,00 

A repórter. . . 

9.172,00 
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Détail  des  moulages 

Valeur 

Report, . . 

Fr.  c. 

9.172,00 

.Tfian 

85,00 

85,00 

Mercure,  bronze,  par  Jean  de  Bologne 

Bustes  antiques 

Agrippa,  musée  du  Louvre."' 

7,00 

Ajax  ou  Ménélas,  musée  du  Vatican 

30,00 

Alexandre  le  Grand,  musée  du  Louvre 

14,00 

Amazone,  musée  d’Oxford 

20.00 

Ariane  dite  du  Gapitole,  musée  du  Gapitole 

15,00 

Asiaticus  dit  le  médecin  grec,  Bibliothèque  nationale... 

7,00 

Auguste  couronné,  musée  du  Louvre 

10,00 

Bacchus  indien  dit  Platon,  musée  Britannique 

10,00 

Bacchus  » » » bronze,  musée  de  Naples 

* 16,00 

Bérénice  ou  Vénus,  bronze,  musée  de  Naples 

10,00 

Brutus,  Lucius  Junius,  bronze,  musée  du  Gapitole 

20,00 

Garacalla,  musée  du  Vatican 

15,00 

Démosthène,  musée  du  Louvre 

9,00 

Hercule  dit  Farnèse,  la  tête,  musée  de  Naples 

40,00 

Homère,  musée  Britannique 

14,00 

Hygie,  musée  du  Vatican 

18,00 

Jules  Gésar,  tête,  musée  Britannique 

6,00 

Junon  colossale,  musée  du  Vatican ; 

35,00 

Júpiter  Trophonius,  musée  du  Louvre 

7,00 

Leucothoé,  musée  du  Vatican 

30,00 

Muse,  tête,  musée  Britannique 

6,00 

Périclès,  collection  Pastoret 

20,00 

Pythagore,  musée  de  Naples 

15,00 

Rome,  musée  du  Louvre 

10,00 

Solon,  musée  du  Gapitole 

■ 12,00 

Sophocles,  dit  Homère,  bronze,  musée  Britannique 

10,00 

Vénus  d’Arles,  musée  du  Louvre 

9,00 

Vénus  de  Milo,  musée  du  Louvre 

9,00 

Vénus,  musée  d’Aiies 

15,00 

Victoire,  tête  d’une  statue  du  fronton  du  Parthénon 

14,00 

Ville  de  Paris,  tête,  bronze,  Bibliothèque  nationale 

12,00 

Virgile,  musée  du  Gapitole 

14,00 

A repórter, . . 

9.821,00 
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Détail  des  moulages 


Torses  antiques 


Valeur 


Report. . . 


Fr.  c. 

9.821,00 


Amour  grec,  musée  du  Vaticadi 

Ainour  bandant  Tare,  musée  du  Vatican. 

Bacclius,  musée  de  Florence 

Faurie,  » » 

Faune,  Palais  Valentin 

Femme,  Rome 

Hercule,  École  des  Beaux-Arts 

Jeune  fille,  musée  du  Vatican 

Psyché  de  Naples,  musée  de  Naples 

Vénus,  École  des  Beaux-Arts 

Vénus,  musée  Britannique 

Bas-reliefs  antiques 

Sept  métopes  du  temple  du  Parthénon,  trois  à 60^,  deux 

à 70f  et  deux  à 100^ 

Onze  bas-reliefs  du  temple  du  Parthénon,  un  à 40^ 

quatre  à 30f,  trois  à 25f  et  trois  à 2Qf 

Neuf  bas-reliefs  et  fragments  du  temple  de  la  Victoire 

aptère 

Gérès  donnant  á Triptolème  le  sceptre  d’Eleusis 

Hommage  à Diane,  Villa  Albani 

Bacchus  chez  Icarius,  Rome 

Xétus,  Antiope  et  Arnphion,  Villa  Albani 

Bacchants  et  le  taureau  dionysiaque,  musée  de  Florence 

Apothéose  d’Homère,  musée  Britannique 

Le  voeu  de  Bérénice,  Villa  Albani 

Philosophe  assis,  Grotta  ferrata 

Médée  et  les  filies  de  Pellias,  Rome 

Bacchanale,  musée  de  Florence 

Bas-reliefs  Renaissance 

Porte  principale  du  Baptistère  de  Florence,  par  Lorenzo 


18,00 

12,00 

30.00 

25.00 

35.00 

30.00 

40.00 

10.00 
12,00 

25.00 

12.00 


520,00 


295.00 

130.00 

90.00 

12.00 

35.00 

30.00 

30.00 

22.00 

24.00 

18.00 
25,00 

6,00 


A repórter.». 


11.307,00 


61 


Pétail  des  moulages 


Valeiir 


Report . . . 

Ghiberti  sans  le  chambranle  ni  la  corniche 

Les  ornements  du  chambranle  de  la  porte  principale  du 
Baptistère  de  Florence,  avec  une  partie  de  la  moulure 

et  la  corniche 

Six  bas-reliefs  de  musiciens  et  chanteurs,  parLuca  delia 

Robbia,  Florence 

Cosme  de  Médicis,  chassant  les  vices  et  ramenant  les 

vertus,  par  Michel  Ange,  musée  du  Vatican 

Famille  par  Michel  Ange,  musée  de  Florence 

Famille  par  Michel  Ange,  Académie  de  Londres 

Cinq  bas-reliefs  d’une  chaire  à prêcher,  Florence 

Six  bas-reliefs  d’une  Porte  de  Pise,  la  Passion 

La  Peste  de  Marseille  par  Le  Puget 


Fr.  c. 

11.307,00 

900;00 


300.00 

350.00 

20,00 

20,00 

45,00 

350.00 

300.00 

125.00 


Vases  antiques 

Faunes  et  Bacchantes  dei  Campo  Sancto 
Prêtres  de  Bacchus,  musée  de  Naples. . . 

Ménéades,  Villa  Albani 

Bacchanale,  musée  Britannique 

))  » » 

Le  Sossibius,  musée  du  Louvre 


145,00 

45.00 

35.00 

55.00 

22.00 
22,00 


Candélabres  antiques 

Du  musée  du  Vatican 

» » 


Total.  . . 


160,00 

125,00 


14.326,00 


Ippendice  II  (pag.  37,  «oia) 

Fstmilms  ronmms  de  que  Im  cunhos  no  Museu 


Aburia,  Accoleia,  Acilia,  Aelia  (011  Aília),  Aemilia, 
Afrania,  Annia,  Antistia,  Annia,  Antoiiia,  Appaleia,  Apro- 
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nia,  Aquilia,  Asinia,  Atilia,  Aufidia,  Aurelia,  Axia  (ou 
Axsia),  Baebia,  Betiliena,  Gaecilia,  Gaecina,  Gaesia,  Ga- 
lidia,  Galpurnia,  Garisia,  Garvilia,  Gassia,  Gipia,  Glaudia, 
Gloulia,  Glovia,  Goelia,  Gonsidia,  Goponia,  Gordia,  Gorne- 
lia,  Gosconia,  Gossutia,  Grepereia,  Grepusia,  Gupiennia, 
Guratia,  Gurtia,  Decimia,  Didia,  Domitia,  Egnatia,  Egna- 
tuleia,  Eppia,  Fabia,  Fannia,  Farsuleia,  Eiaminia, , Eon- 
teia,  Fufia,  Fulvia,  Fundania,  Faria,  Gailia,  Gellia,  He- 
rennia,  Hosidia,  Hostilia,  Itia,  Julia,  Junia,  Juventia,  Li- 
cinia  Livinaeia,  Lollia,  Lucilia,  Lucretia,  Luria,  Lutatia, 
Maecilia,  Maenia,  Maiania,  Mamilia,  Manlia,  Mareia,  Má^ 
ria,  Matia,  Memmia,  Metilia,  Minúcia,  Mussidia,  Naevia, 
Neria,  Nonia,  Norbana,  Opeimia,  Papia,  Papiria,  Pedania, 
Petiliia,  Petronia,  Pinaria,  Plaaetoria,  Piancia,  Plautia 
(Phytia  et  Ptotia),  Poblicia,  Pompeia,  Pomponia,  Porcia, 
Postumia,  Procilia,  Quinctia,  Renia,  Roscia,  Rubeiiia, 
Rubria,  Rustia,  Rutiiia,  Salvia,  Satriena,  Saufeia,  Scribo- 
nia,  Sempronia,  Sentia,  Sepulia,  Sergia,  Servilia,  Sestia, 
Sicinia,  Silia,  Spurilia,  Staticia,  Solpicia,  Tarquitia,  Te- 
rentia,  Thoria,  Titia,  Titinia,  Tituria,  Trebania,  Tullia,  Ur- 
binia.  Valeria,  Varganteia,  Vergilia,  Vettia,  Vetaria,  Vi- 
bia,  Vipsania,  Volteia;  Incertas ; De  fabrico  campaniano. 


App0Il(ÍÍGG  III  (pag.  42,  nota  1) 

Personagens  das  familias  iwperiaes  que  cunharam 
moeda  romana  existente  no  Museu 

Pompeius  magnus,  Sextus  Pompeius,  Julius  Gaesar, 
Marcas  Antonius,  Marcus  Antonius  et  Octavius,  Augus- 
tas, Livia,  Marcus  Agrippa,  Gaius  et  Lucius  Gaesares, 
Tiberius,  Drusus,  Nero  Drusus,  Antonia,  Cxermanicus, 
Germânicas  et  Galigula,  Agrippina  sênior  et  Galigula, 
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Nero  et  Driisas  Galigula,  Claudias  i,  Agrippina  junior  et 
Claudias,  Nero,  Nero  et  Claudias,  Caiba,  Otho,  Vitellius, 
Vespasianus,  Vespasianus  et  Titus  cum  Domitiano,  Ti- 
tus,  Domitianus,  Nerva,  Trajanus,  Matidia,  Hadrianus, 
Marciana,  Sabina,  Aelius,  Antoninus  pius,  Faustina  sê- 
nior, Marcas  Aurelius,  Faustina  junior,  Lucius  Verus,  Lu- 
cilla,  Commodus,  Crispina,  Septimius  Severus,  Julia  Dom- 
na,  Caracaila,  Plautilla,  Geta,  Macrinus,  Elagabal,  Julia 
Paula,  Julia  Aquilia  Severa,  Julia  Soemias,  Julia  Maesa, 
Alexander  Severus,  Julia  Mainaea,  Maximianus  i.  Máxi- 
mas, Gordianus  iii,  Philippus  i,  Ottacilia,  Philippus  ii, 
Trajanus  Decius,  Etruscilla,  ílerenius,  Hostilianus,  Tre- 
bonianus  Gallus,  Volusianus,  Valerianus  pater,  Marinia- 
na,  Gallienus,  Salonina,  Postunius,  Victorinus,  Glaudius 

II,  Quintillius,  Aurelianus,  Severina,  Tetricus  pater.  Té- 
tricas filius,  Probus,  Garus,  Garinus,  Diocletianus,  Maxi- 
mianus Hercules,  Gonstantius  Ghlorus,  Sancta-Helena, 
Theodora,  Galerius  Maximianus,  Maximianus  ii  Daza^ 
Maxentius,  Pmmulus,  Licinius  pater,  Licinius  filius, 
Constantinus  magnus  (et  (cUrbs  Gonstantinopolis »,  et 
<.(  Urbs  Pioma »),  Fausta,  Grispus,  Delmatius,  Gonstanti- 
nus  II,  Gonstans,  Gonstantius  ii,  Magnentius,  Decentius, 
Julianus  apóstata,  Valens,  Gratianus,  Valentinianus  ii, 
Theodosius,  Magnus  Urbicus,  Honorius,  Valentinianus 

III. 


IPPendiGS  lY  (pag.  3S.  nota  S) 


Imperadores  do  Oriente,  cujas  moedas  existem  no  Museu 

Arcadius,  Anastasius,  Justinus  i,  Justinianus  i,  Jus- 
tinus  II,  Justinianus  ii,  Sophia,  Heraclius,  Heraclius 
Constantinus,  Heracleonas,  David  Tiberius,  Gonstans  ii, 
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Leo  Isaurianiis,  Gonstantinus  Gopronymus,  Basilius  i, 
Alexander,  Romanas  junior,  Joannes  Zimisces,  Enima- 
luiel  Gomnenes,  Isaac  Angelas,  Joannes  Gomnenes,  Ale- 
xis. 


AppGIldiCG  Y (pag.  89,  nota  1) 


Imperantes  wisigodos^  representados  no  Museu 

Leovigildas,  B.ecaredus,  Wittericus,  Gandemaras, 
Ghindaswinthas,  Recceswinthas,  Erwigias,  Egica,  Wi- 
tiza. 


